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 Neste trabalho, defende-se a importância e a utilidade da incorporação dos textos 
literários na aula de língua estrangeira, em especial o género conto, enquanto material 
didáctico capaz de desenvolver no aluno competências de natureza linguística, cultural e 
literária, com vista à exercitação e consolidação da sua competência comunicativa.  
 É ainda reconhecido o valor estético e cultural deste tipo de textos, promotor do 
crescimento pessoal, bem como a sua eficácia ao serviço do desenvolvimento da 
imaginação e da criatividade. 
 São apresentadas duas propostas de exploração didáctica de contos em língua 
espanhola (―La Piscina Imposible‖, de Javier Tomeo, e ―Vida Nueva‖, de Ana María 
Matute), levadas a cabo com alunos de sétimo e décimo ano de nível inicial, que 
pretendem, essencialmente, demonstrar a aplicabilidade prática destes princípios 
teóricos.   
 
 
Palavras-chave: literatura e ensino de línguas, textos literários, contos, exploração 
didáctica, competência comunicativa, competência linguística, competência cultural, 




















In this paper the importance and usefulness of the inclusion of literary texts in 
the teaching of foreign languages is defended, especially the literary genre short story.  
As a didactical resource short stories enable students to develop linguistic, cultural and 
literary competences with the goal of consolidating their communication skills.  
The cultural and aesthetic value of this type of texts is also acknowledged as a 
way of promoting personal growth as well as being efficient in the development of the 
imagination and creativity.  
Two Spanish short stories, ―La Piscina Imposible‖ by Javier Tomeo and ―Vida 
Nueva‖ by Ana María Matute, are analysed didactically and presented in this paper. 
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“Pocas cosas existen tan cargadas de 
magia como las palabras de un cuento. Ese 
cuento breve, lleno de sugerencias, dueño 
de un extraño poder que arrebata y pone 
alas hacia mundos donde no existen ni el 
suelo ni el cielo.” 
 




























 Ler, enquanto actividade cognitiva complexa, constitui, no contexto escolar, uma 
das capacidades fundamentais a desenvolver no aluno. Como nota Mialaret, a leitura 
não consiste apenas numa técnica de decifração, ela assume-se também como um 
processo fundamental de socialização, uma vez que, pela sua prática constante e 
sistemática, o indivíduo vê ampliados os seus horizontes: ―Saber ler significa que [se] 
pode (…) tirar partido de todos os benefícios da Civilização (…) a leitura pode (…) 
tornar-se o meio essencial da aquisição de conhecimentos, do desenvolvimento do 
pensamento e do enriquecimento da personalidade.‖ (Mialaret, 1974: 17). 
 Ora, se o acto de ler representa, assim, um suporte cognitivo fundamental para o 
desenvolvimento das capacidades gerais de todos aqueles que o praticarem, desenvolver 
a competência de leitura dos alunos deverá ser um dos grandes objectivos do processo 
de ensino e aprendizagem de uma língua (materna e/ou estrangeira). Prioritário deverá 
ser também, por parte do professor, desenvolver no aluno o gosto de ler, animando 
leituras diversificadas de vários tipos de texto, fomentando reacções subjectivas no acto 
de ler, estimulando a apreensão crítica de diversos significados e da intencionalidade 
que preside às mensagens - atentemos, uma vez mais, nas palavras de Mialaret:  
 
 Ler é compreender, julgar, mas corresponde também a apreciar do ponto de vista 
estético. Por outras palavras: não nos devemos contentar em ensinar a ler aos nossos 
alunos; temos de os levar a gostar da leitura e a descobrir os prazeres e alegrias que ela 
lhes pode proporcionar (p. 18). 
 
 A meu ver, a leitura de textos literários apresenta-se, inegavelmente, como uma 
das melhores formas de concretizar este objectivo, quase necessidade, defendido por 
Mialaret. Partindo do significado amplo de literatura proposto por Lazar (1993: 5) - 
―those novels, short stories, plays and poems which are fictional and convey their 
message by paying considerable attention to language which is rich and multi-layered‖, 
acredito, tal como Acquaroni (2007: 48), que o texto literário, pela sua riqueza 
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linguística e estética, ―posee un enorme potencial para que el aprendiz tome conciencia 
del punto de confluencia existente entre lengua, arte y cultura‖1. 
 No trabalho que agora apresento, dividido em duas partes, tentarei demonstrar a 
validade e os benefícios pedagógico-didácticos decorrentes da inserção do texto 
literário, em especial o género conto, nas aulas de língua estrangeira.  
 A primeira parte tem como principal objectivo a sistematização dos principais 
fundamentos teóricos em que se apoia este tema: no quadro da reflexão geral sobre a 
presença da literatura na aula de língua estrangeira, apresentarei as diferentes 
justificações para o seu uso, bem como referirei o seu papel, sumamente importante, no 
desenvolvimento de diferentes competências. Passarei, depois, a deter a minha atenção 
no género conto, apontando algumas das suas principais virtualidades no âmbito da sua 
exploração didáctica e antecipando alguns dos problemas com que os alunos se podem 
deparar no contacto com esta tipologia textual. Terminarei esta primeira parte com uma 
reflexão em torno de alguns aspectos a considerar no uso da literatura na aula de língua 
estrangeira: critérios de selecção dos textos, actividades para antes, durante e após a 
leitura, e, ainda, a necessidade de uma postura reflexiva, por parte do professor, numa 
perspectiva de monitorização do processo de ensino-aprendizagem. 
 A segunda parte fornece actividades de exploração de dois contos de autores 
espanhóis (Javier Tomeo e Ana María Matute), em consonância com os pressupostos 
teóricos explanados. Nela são, portanto, relatadas duas experiências de incorporação de 
textos literários na aula de língua estrangeira, conduzidas no âmbito da realização do 
estágio pedagógico na Escola Secundária João Gonçalves Zarco. A apresentação das 
actividades propriamente ditas é precedida de uma breve caracterização quer da 
instituição, quer das turmas envolvidas. 
 Concluirei este trabalho com uma breve reflexão sobre o trabalho desenvolvido, 
acompanhada de uma síntese dos pontos essenciais abordados, reafirmando o grande 
princípio aqui defendido: os textos literários podem constituir material didáctico útil 
para o ensino de uma língua estrangeira, numa perspectiva integradora capaz de dar 
resposta a objectivos de natureza comunicativa, cultural e literária.  
                                                          
1
 Ver também Albadalejo García (2007: 5), para quem ―En el área de Didáctica de la Lengua y Literatura, 
esta última se convierte en un excelente recurso a la hora de trabajar las habilidades lingüísticas, ya que 
enriquece el uso del lenguaje y confiere nuevos modos de ver la realidad‖.  
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1ª Parte – Fundamentos teóricos 
1. O texto literário na aula de LE: justificação do seu uso  
 Depois de várias décadas arredada das abordagens metodológicas que nortearam 
o ensino das línguas estrangeiras
2
, tem-se assistido, desde os anos 80
3
 do século XX, a 
uma revalorização assumida da literatura como instrumento didáctico. Como afirma 
Acquaroni, ―En este contexto pedagógico [o do método comunicativo] la literatura 
inicia un camino sin retorno
4
 de normalización, revaloración y paulatina incorporación a 
los materiales didácticos, gracias al reconocimiento de su particular fuerza 
procedimental‖ (2007: 51). 
 Parece hoje, portanto, consensual a necessidade de aproveitar a riqueza que os 
textos literários oferecem como input linguístico para desenvolver as quatro actividades 
comunicativas fundamentais em língua: compreensão da leitura, compreensão oral, 
expressão oral e expressão escrita, dentro de um contexto cultural significativo.  
 São inúmeras as razões apontadas pelos estudiosos para sustentar a defesa desta 
incorporação dos textos literários nas aulas de língua estrangeira. Para Lazar (1993: 15-
19), a literatura constitui material motivador, porquanto expõe os alunos a temas mais 
complexos e a inesperados usos da língua, permite o acesso a informação cultural, 
encoraja a aquisição linguística
5
, expande a consciência metalinguística, desenvolve as 
capacidades interpretativas e educa globalmente o indivíduo. 
 Também Ur (1996: 201) se revela uma entusiasta relativamente ao uso dos 
textos literários já que estes podem, em sua opinião, actuar como fonte de prazer e 
distracção para o aluno, fornecer exemplos de diferentes estilos de escrita e 
representações de vários usos autênticos da língua, conduzir à expansão vocabular, 
desenvolver as capacidades de leitura, actuar como excelente ponto de partida para 
actividades de discussão, contribuir para o desenvolvimento pessoal e para o 
                                                          
2
 Com efeito, como observa Albadalejo García (2007: 2-4), entre os anos cinquenta e setenta, em que 
predominaram o método estrutural e os programas nocionais funcionais, ―la lengua literaria quedó 
suprimida de los programas de lengua‖.  
3
 Ver Ruiz Cecilia (2007: 249), que afirma: ―Ya en los ochenta, hubo un incremento en las publicaciones 
que justificaban el uso de textos literarios en la enseñanza de la lengua extranjera, volviendo así a elevar 
el texto literario y a integrarlo dentro de un contexto didáctico‖.  
4
 Sublinhado meu. 
5
 Lembremos, a este propósito, as palavras de Nuttall, ap. Gracia (2006: 146): ―the best way to improve 
your knowledge of a foreign language is to go and live among its speakers. The next best way is to read 
extensively in it‖.  
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conhecimento do mundo, e, ainda, despertar a consciência para diferentes situações 
humanas e conflitos. 
 Opinião semelhante demonstram Collie e Slater
6
, ao salientarem o carácter 
universal (a literatura oferece textos perenes e relevantes que impedem que o acto de ler 
perca valor aos olhos do estudante) e autêntico dos temas literários (o que, levando o 
aluno a contactar com material linguístico dirigido a nativos, pode aumentar o interesse 
e a motivação), o valor cultural da literatura, a sua riqueza linguística (capaz de ampliar 
o léxico do aluno), e o compromisso pessoal que se estabelece entre leitor e obra lida. 
 Jouini (2008: 152-154), efectuando uma revisão da bibliografia especializada 
neste tema, fornece também uma vasta série de argumentos em defesa da inclusão dos 
textos literários na prática lectiva, uma vez que estes: 
 
 constituem material ―autêntico‖ (e, portanto, corpora de língua real); 
 fornecem ―comprehensible input‖ (Krashen y Terrell) para a aquisição de 
estruturas da língua alvo; 
 são um suporte magnífico para a prática das quatro actividades comunicativas 
(leitura, escrita, compreensão oral e expressão oral); 
 propiciam a criação, na sala de aula, de uma situação pedagógica favorável (na 
medida em que apresentam uma ruptura em relação à rotina); 
 configuram uma representação da cultura alvo; 
 oferecem a possibilidade de releitura, por parte do aluno, dentro ou fora da aula, 
durante ou após o período de aprendizagem da língua, permitindo-lhe, assim, a 
possibilidade de contacto com esta. 
 
 Em suma, parece claro que o tratamento de textos literários nas aulas de língua 
estrangeira representa um inegável benefício para os alunos, não só devido ao valor 
estético e educacional da literatura (Ur, 1996: 202), mas também porque, actuando 
                                                          
6
 Ap. Albadalejo García (2007: 5-9). 
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como uma fonte riquíssima de linguagem, esta pode ainda servir para os motivar e 
divertir.  
 Como salienta Ruiz Cecilia (2007: 250): 
 (…) el material literario habla, de alguna forma, de asuntos que atañen al ser 
humano. La obra literaria puede trascender los límites culturales dándonos la posibilidad 
de acceder a trabajos literarios de distintas épocas y de distintas sociedades del planeta. 
Es una fuente de saber inagotable así como una puerta abierta para la multiculturalidad y 





















2. O papel da leitura literária no desenvolvimento de diferentes competências 
 De acordo com o exposto no ponto anterior, é consensual, entre a bibliografia 
consultada, a ideia de que a utilização de textos literários na aula de língua estrangeira 
representa, para além do enriquecimento pessoal, uma possibilidade de desenvolver as 
competências linguísticas e culturais dos alunos. 
 Como nota Acquaroni (2007: 53), ―la literatura es una reserva inagotable y 
permanentemente renovada de recursos para la adquisición de distintos tipos de 
conocimiento y el desarrollo de diferentes competencias, en un marco cultural e 
plurilingüe‖. Ao constatar que a experiência com o texto literário não só serve de 
estímulo à capacidade criativa do aluno (nas suas vertentes de interpretação e 
produção), mas é também promotora do amadurecimento cognitivo e estético, bem 
como da capacidade para formular juízos críticos, afigura-se-lhe pertinente concluir que 
―No es difícil imaginar la sensación gratificante que obtiene un estudiante de LE/L2 
cuando comprueba que su nivel de competencia lingüística ya le permite acceder a la 
lectura de textos literarios que leen normalmente los hablantes nativos‖ (2007: 54). 
 A mesma autora defende, portanto, a ideia de que ler textos literários no 
contexto da aprendizagem de uma língua estrangeira trará certamente benefícios ao 
nível do desenvolvimento (articulado e integrado, entenda-se) de várias competências, a 
saber: comunicativa, literária, cultural e metafórica. Vejamos, mais em detalhe, a 
posição de Acquaroni: 
 
A literatura e a competência comunicativa 
 Partindo do pressuposto de que os textos literários são material autêntico e 
comunicativo (embora de maior qualidade, se comparados com a maioria dos textos 
normalmente utilizados), representativo de aspectos culturais da língua, conclui a autora 
que ―los textos literarios constituyen una muestra de lengua tan apropiada para la 
enseñanza de una LE/L2 como cualquier otro tipo de material textual auténtico‖ (2007: 
54), e, como tal, podem ser usados como instrumentos didácticos com vista à 
observação e ensino dos mais variados conteúdos linguísticos.  
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 Referindo-se claramente ao Marco Común Europeo de Referencia para las 
Lenguas, e ao facto de nesse documento se explicitar que a competência comunicativa 
integra três outras competências – a linguística (que se desdobra, por sua vez, nas 
competências lexical, gramatical, semântica, fonológica e ortoépica), a sociolinguística 
e a pragmática, Acquaroni defende que os textos literários oferecem um contexto ideal 
para praticar funções comunicativas em situações autênticas, trabalhar os diferentes 
recursos linguísticos e os modelos de uso da língua, associando-os a funções 
comunicativas específicas e contextualizadas. Exemplificando, do ponto de vista lexical 
e semântico, para além da riqueza verbal, o aluno pode ainda, no contacto com o texto 
literário, aperceber-se de uma variedade enorme de registos, estilos e variações 
sintácticas, bem como de diferentes níveis de conotação do significado (ironias, duplos 
sentidos, etc.). Do ponto de vista gramatical, a exposição a um texto literário pode servir 
para exercitar determinados conteúdos, implícita ou explicitamente. O contacto com o 
texto poético é susceptível, por outro lado, de propiciar o desenvolvimento das 
competências fonológica e ortoépica. Quanto à competência sociolinguística, 
determinados textos podem actuar como exemplificação ilustrativa de variantes 
sociolinguísticas (relações entre diferentes gerações, sexos, grupos sociais, …). Por 
último, observando a coerência e coesão textuais, poderá o aluno desenvolver a sua 
competência pragmática.  
 Em suma, conclui Acquaroni: ―El texto literario  constituye, a la vez, una fuente 
de datos e un punto de partida estimulante. Si pensamos el texto literario como una 
forma de comunicación, el gran objetivo será ser capaces de desentrañar el sentido del 
mensaje y descubrir cuál es su función comunicativa‖ (2007: 58). 
 
A literatura e a competência literária 
 Ainda que não se pretenda que, na aula de língua estrangeira, o aluno estude 
propriamente literatura, especialmente em níveis iniciais e intermédios, a verdade é que, 
defende Acquaroni, a utilização dos textos literários não se deve esgotar no 
desenvolvimento de competências de natureza linguística. Há que, segundo a autora, 
aproveitar a capacidade de sedução deste tipo de textos, levando o aluno não só a 
compreendê-los, mas também a apreciá-los, a deles desfrutar. Ora, estas capacidades (de 
aquisição de hábitos de leitura, de compreensão e fruição estética, de conhecimento de 
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obras e autores representativos) formam a chamada competência literária (que o aluno já 
possui, à partida, da sua língua materna, enquanto leitor competente da mesma) e que 
pode ser desenvolvida neste contexto da aprendizagem de uma língua estrangeira. O que 
se pretende, no sentido de favorecer a interpretação dos textos literários, é que se 
concebam actividades ―que activen estratégicamente los conocimientos previos que el 
alumno posee sobre la literatura escrita en su propia lengua o en otra(s) con la(s) que 
haya estado en contacto, para aplicarlos a la interpretación del texto literario que está 
leyendo en español‖ (2007: 61). Nesse sentido, abordar aspectos como a 
contextualização histórica de determinada obra/texto, relacionar a biografia do autor 
com a sua produção, recuperar conceitos da teoria da literatura, podem - e devem - ter 
lugar na aula de língua estrangeira, desde que se verifique a preocupação, por parte do 
docente, de ―dosificarlos y adaptarlos al nivel de lengua de los aprendices, para no 
abrumarlos demasiado‖ (2007: 60). 
 
A literatura e a competência cultural  
 Defensora da inseparabilidade entre língua e cultura, Acquaroni crê que, no 
âmbito do ensino de uma língua estrangeira, o texto literário pode, em relação à cultura 
alvo, funcionar como (2007: 63-65): fornecedor de informação cultural explícita 
(épocas históricas, vida e obra dos autores, conhecimentos sobre a própria história 
literária, …); suporte a partir do qual se pode inferir informação cultural implícita 
(determinada obra ou texto pode, por exemplo, permitir saber o modo de vida de um 
determinado grupo social, numa dada época); reflexo de particularidades discursivas da 
língua alvo (alguns textos podem discursivamente reflectir diferenças culturais de uma 
determinada comunidade linguística); produto ou manifestação cultural em si mesmo, 
capaz de estabelecer diálogos intertextuais com outros textos, do mesmo ou de outros 
autores e da mesma ou distinta época. 
 
A literatura e a competência metafórica  
 Este conceito inovador da autora – e que ela designa de ―asignatura pendiente en 
el aula de LE/L2‖ – engloba todas as expressões que, afastando-se da língua literal, 
―impregna[n] nuestro lenguaje cotidiano y nuestro pensamiento al servirnos para 
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estructurar gran parte de nuestros conceptos e de nuestras actividades‖ (2007: 65). Com 
efeito, como salienta Acquaroni, se conhecer o vocabulário de uma língua implica não 
apenas conhecer o seu significado, mas também determinar os possíveis contextos 
comunicativos de uso de uma determinada expressão linguística, então é de esperar que, 
no âmbito da aprendizagem de uma língua estrangeira, se desenvolva esta capacidade de 
perceber o valor metafórico que adquirem certos vocábulos em determinados contextos 
ou condições de uso. Assim, para além de levar  o aluno a contactar com as expressões 
idiomáticas, as frozen metaphors
7
 e as metáforas conceptuais
8
 da língua alvo, será 
também fundamental desenvolver nele a capacidade de produzir novas metáforas 
(muitas vezes completamente distintas das da língua materna), enquanto estratégia 
discursiva e comunicativa. Segundo Acquaroni, os textos literários constituem um meio 
muito apropriado para enquadrar o desenvolvimento desta ―nova‖ competência, 
designada metafórica.  
 Resumindo, se encararmos os textos literários como objectos de interesse em si 
mesmos (em virtude do seu valor estético e cultural), como instrumento ao serviço do 
desenvolvimento da imaginação e criatividade do aluno e do seu crescimento pessoal, 
como corpora de língua em uso, então a literatura será a ferramenta ideal para que o 
aluno amplie a sua competência cultural, desenvolva a competência literária e a 
metafórica, e ainda exercite e consolide a competência comunicativa. A utilização de 
textos literários como materiais didácticos no âmbito do ensino de uma língua 
estrangeira pode, pois, numa perspectiva integradora, dar resposta a objectivos de 







                                                          
7
 O termo designa todas as expressões que perderam a sua força expressiva original em consequência do 
uso continuado ao longo do tempo: ―romper el hielo‖, ―estar al pie del cañon‖, ―echar en saco roto‖ 
(exemplos da autora). 
8
 Exemplos de metáforas conceptuais fornecidos pela autora: ―El amor es la guerra‖, La vida es un viaje‖. 
Estas metáforas conceptuais concretizam-se, nas diferentes línguas, numa série de expressões 
metafóricas: por exemplo, em ―De mi novio, me conquistó su mirada‖, a expressão sublinhada remete 
para a metáfora conceptual de que o amor é guerra. 
9
 Ver, ainda, Lazar (1993), em especial os capítulos 2 e 4, nos quais se defendem todas estas abordagens 
(linguística, literária/estilística, cultural), no âmbito do uso da literatura na aula de língua estrangeira.  
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3. O caso específico do conto:  
3.1.Virtualidades da sua exploração didáctica  
 
 Enquanto narrativa breve de ficção, o conto pode, na opinião de Villas Eiroa, 
ajudar a desenvolver ―diferentes capacidades tales como las afectivas, las lingüísticas y 
las conceptuales‖ (2009: 16). 
 Para além desta razão básica para usar este género literário na aula de língua 
estrangeira, a mesma autora apresenta ainda outros argumentos. Na sua perspectiva, o 
uso de contos (2009: 16-23): 
 
 desperta a motivação, no sentido em que, por exemplo, os alunos se podem 
sentir identificados com as personagens ou com o mundo criado na história; 
 representa um exemplo significativo de input linguístico para que o aluno active 
e desenvolva os seus próprios mecanismos de aprendizagem; 
 permite a introdução de vocabulário e expressões até ao momento 
desconhecidos; 
 propicia a oportunidade de introduzir estruturas frásicas pouco utilizadas na 
conversação; 
 abre as portas à possibilidade de falar sobre a língua, ou seja, conduz ao 
desenvolvimento da capacidade metalinguística; 
 constitui uma oportunidade de utilizar o ritmo e entoação próprios da língua 
alvo; 
 é uma ―fantástica excusa‖ (2009: 20) para introduzir elementos culturais; 
 familiariza o aluno com textos aos quais pode aceder mais tarde, isto é, permite a 
continuação do trabalho fora da aula propriamente dita; 
 facilita o trabalho cooperativo e autónomo; 
 é um bom contexto para criar tarefas comunicativas desenvolvendo, de forma 
integrada, as quatro actividades comunicativas em língua. 
 Também Ruiz Cecilia (2007: 253) destaca uma série de vantagens didácticas 
decorrentes do uso da ―historia corta‖. Para além de, pela sua brevidade, poder ser lido 
de uma só vez (permitindo uma maior concentração por parte do sujeito leitor e 
favorecendo a assimilação cognitiva, na medida em que permite que ―el lector acceda 
más fácil al mecanismo mental de recuperación de información‖ (2007: 253), o conto 
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fornece também exemplos autênticos de língua e apresenta uma variedade temática 
(ficção científica, fantasia, mistério, aventura, romance, etc) inegável, que se presta aos 
diferentes interesses individuais dos alunos leitores. 
 García Naranjo e Moreno García (2000: 823), na linha do que propõem Sitman e 
Lerner, salientam também as características formais e de conteúdo do conto que fazem 
dele o género ideal para trabalhar a literatura neste contexto, nomeadamente a sua 
brevidade, a própria história contada (que pode aumentar a curiosidade do aluno e  levá-
-lo a esquecer e/ou a ultrapassar dificuldades lexicais), o facto de convidar a uma 
segunda leitura suscitadora de reflexão, e, ainda, a sua variedade temática e estilística, a 
qual permite ao professor encontrar sempre textos que consigam atrair os seus alunos. 
 Em síntese, são bastantes os benefícios da utilização deste género literário na 
aula de língua estrangeira, a vários níveis. Do ponto de vista linguístico, pela 
autenticidade que o caracteriza, o conto pode contribuir para a expansão vocabular e 
gramatical. Numa perspectiva psicolinguística, para além de ser altamente motivador, 
encorajando a formulação contínua de hipóteses de leitura, parece favorecer a aquisição 
da língua em contextos significativos. A nível cultural, reflecte a cultura da comunidade 
que representa, pelo que possibilita ao aluno o acesso à cultura alvo. Do ponto de vista 
filosófico, lida com os temas fundamentais da natureza humana, e a sua leitura pode, 
como tal, representar uma experiência verdadeiramente agradável.  
 Como nota Silva (s/d): 
 Os contos são parte integrante da vida de qualquer amante da boa leitura e dos 
estudiosos dos gêneros literários. Estão na vida cotidiana dos jovens, das crianças, sejam 
nos desenhos animados, nos contos de fadas ou nos contos de terror tão apreciados pelos 
adolescentes (….). No contexto escolar, podem ser uma valiosa ferramenta para melhorar 
o processo de ensino e aprendizagem, contribuir na formação do leitor, situar histórica e 
geograficamente o aluno e o escritor, possibilitar o contato com visões de mundo e 










3.2.Principais obstáculos para os alunos 
 
 Lazar (1993: 86) alerta o professor para a necessidade de, antes de iniciar a 
selecção do conto e a concepção de actividades, tentar identificar ―any problems your 
students may have when reading and studying the story‖. A principal dificuldade 
identificada (1993: 75) pela autora reside na compreensão, seja do enredo, das 
personagens, do vocabulário, ou do tipo e papel do narrador. Outras dificuldades 
apontadas por Lazar (1993: 76) prendem-se com aspectos motivacionais (falta de 
confiança, conteúdo/estilo do texto desinteressante, irrelevância do estudo da história 
para aprovação/reprovação na disciplina, falta de hábitos de leitura na língua materna), 
com problemas no entendimento do universo cultural da história e na capacidade de 
interpretação, e, também, com a inadequação das estratégias de leitura (tendência, por 
parte do aluno, para focalizar a sua atenção em cada palavra, ao invés de se deter no 
significado geral). 
 Será, pois, de toda a conveniência, conclui a autora, seleccionar textos e 





















4. A promoção da leitura e exploração de contos na aula de LE: 
4.1.Critérios de selecção dos textos 
 
 Uma questão decorrente da introdução do texto literário na aula de língua 
estrangeira tem que ver com a sua adequação. Albadalejo García, num estudo de 2007, 
efectua uma revisão bibliográfica sobre este assunto e apresenta os seis ―requesitos 
básicos‖ (2007: 9) que os textos literários seleccionados devem possuir: i) serem 
acessíveis (ou seja, embora os textos devam apresentar alguma dificuldade linguística, 
de modo a constituírem um desafio para o aluno, não podem estar muito distantes do 
nível de competência linguística deste, sob pena de se criar ―un sentimento de 
frustración que revertirá en el no aprendizaje‖ - 2007: 10); ii) serem significativos e 
motivadores, isto é, devem, na medida do possível, ir ao encontro do gosto dos 
estudantes (embora, como nota a autora, tal não implique que o interesse e o gosto 
pessoal do próprio professor deva ser ignorado
10
); iii) serem textos integradores de 
várias capacidades (ou seja, que se prestem à criação de variadas actividades 
comunicativas que integrem e sirvam a prática das quatro destrezas linguísticas; iv) 
serem textos que ofereçam múltiplas formas de exploração, num contexto comunicativo 
motivador (dramatizações, debates, escrita criativa individual ou conjunta, 
improvisação, actividades lúdicas, canções, etc.); v) serem significativos do ponto de 
vista cultural, de modo a despertar no aluno o interesse pelos costumes e modos de vida 
da comunidade da língua alvo; e vi) serem autênticos e originais, recusando-se a 
simplificação e a adaptação
11
.  
 Acquaroni (2007: 75-80), por sua vez, distingue cinco categorias de critérios 
subjacentes à selecção dos textos literários: critérios de natureza pedagógica (carácter 
autêntico dos textos e interesses e gostos manifestados pelos alunos); critérios de ordem 
linguística (adequação das estruturas linguísticas e vocabulário contidos aos objectivos 
visados); critérios didácticos (a extensão do texto e os processos cognitivos que o 
                                                          
10
 Veja-se também o que afirma Coloma Maestre (2002: 234) a este propósito: ―Será más útil para los 
alumnos un mal texto llevado a clase con emoción [por parte do profesor] que un buen texto con apatía‖.  
11
 Jouini (2008: 157), no entanto, citando Cassany, Luna e Sanz, refere a validade da realização de un 
―retoque pequeñísimo‖, especialmente com alunos de nível inicial. Valerá a pena, portanto, manipular ―lo 
mínimo posible‖ determinados textos, em especial aqueles com elevado ―potencial didáctico‖. Também 
Ur (1996: 202) parece concordar com Jouini quando afirma: ―In some cases I use simplified or 
abbreviated versions, in spite of the ‗watered-down quality‘, if I think that enough of the literary value of 
the original is preserved and that my students will get worthwhile learning from them‖. Estou 
absolutamente de acordo com esta posição (veja-se, aliás, na 2ª parte, a pequena manipulação que realizei 
no conto de Ana María Matute). 
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mesmo pode desencadear, como sejam a formulação de hipóteses, as inferências, etc); 
critérios temáticos (texto como reflexo de determinadas coordenadas socioculturais, 
afinidade ou proximidade cultural, universalidade e interculturalidade dos seus temas); 
e, ainda, outros critérios (obrigatoriedade das leituras, gosto pessoal do professor, tipo 
de curso). 
 O importante (e essencial, acrescentaria) é, resumidamente, como salienta a 
autora, que ―los textos que seleccionemos tengan algo que transmitir a nuestros 
estudiantes y que puedan promover su participación activa en las actividades que se 



























4.2.Actividades a desenvolver  
 
 Todos os especialistas recomendam que as actividades a propor aos alunos, no 
âmbito da exploração de um texto literário (e, na verdade, no das actividades de leitura 
em geral), deverão agrupar-se em três grandes etapas: as já tradicionais pré-leitura, 
leitura e pós-leitura. 
 
Actividades de pré-leitura 
  
 Nesta etapa, que Acquaroni designa de ―etapa de contextualización, preparación 
o encuadre‖ (2007: 83), a partir do conceito inglês framing, espera-se que ―el alumno se 
aproxime al tema o al asunto que plantea el texto, pueda transitar sus alrededores, sacar 
a la luz sus propios posicionamentos y ponga en juego su imaginario personal‖, sem, no 
entanto, ―abordar todavía el texto directa o conscientemente‖. Deverá o profesor, por 
conseguinte, conceber tarefas que permitam activar os conhecimentos prévios, fornecer 
informação pertinente para a compreensão posterior do texto e favorecer a tomada de 
posição cultural e/ou pessoal do aluno. ―(…) presentar el tema y sugerir unas preguntas 
o puntos de interés‖ (Jouini, 2008: 163) será também importante, de modo a dar aos 
alunos ―una razón para que lean‖. 
 Para Lazar (1993: 83), os momentos de pré-leitura deverão, essencialmente, 
ajudar a situar os alunos no contexto cultural, estimular o seu interesse pela história e 
antecipar vocabulário. A autora fornece uma lista de sugestões de actividades a realizar 
no âmbito particular da leitura de um conto
12
: 
 leitura ou audição acerca da vida do autor e do contexto histórico-cultural da 
acção; 
 realização, pelos alunos, de um trabalho de pesquisa sobre esses aspectos e 
posterior apresentação oral aos colegas; 
 formulação de hipóteses sobre o tipo de história a ler; 
                                                          
12
 Ver, também, Albadalejo García (2007: 15-17), que, com vista ao ensino prévio de vocabulário, à 
exploração dos temas principais do texto e ao despertar do interesse e curiosidade do aluno, sugere, 
igualmente, uma panóplia de actividades muito práticas a implementar: ―predicciones usando el título y la 
portada del libro‖, ―palabras y frases clave‖, ―montaje biográfico‖, ―diagrama de estrella‖, ―susurros‖, 
―poner en orden‖, ―sellar la cápsula del tiempo‖, ―comparar comienzos‖. 
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 discussão relativa a acontecimentos históricos ocorridos no país dos alunos 
durante o período em que a acção do conto se desenrola; 
 especulação acerca do tema e conteúdo da histórica, com recurso a imagens e/ou 
à capa do livro; 
 discussão em grupo sobre o título e aquilo que este sugere; 
 previsão relativamente ao conteúdo do conto mediante a leitura apenas do 
primeiro parágrafo, ou, então, mediante a selecção de três ou quatro palavras que 
o professor selecciona no texto; 
 discussão geral sobre os temas do conto; 
 realização de uma ―chuva de ideias‖ em torno de um campo lexical relevante na 
história; 
 exercícios de associação de palavras importantes no conto com as suas 
definições do dicionário. 
 
Actividades de leitura 
 
 Nesta segunda etapa (de ―descubrimiento y comprensión‖, ou ―focusing‖ 
segundo Acquaroni), incluem-se ―todos aquellos ejercicios que se derivan de la lectura 
del texto‖ (Jouini, 2008: 163). As actividades a implementar deverão, assim, ajudar a 
desenvolver as capacidades de leitura rápida, busca de informação e leitura detalhada, 
mantendo sempre vivo o interesse do aluno pela história. Recomenda-se fortemente a 
leitura expressiva em voz alta, seja pelo professor, seja por um ou mais alunos com boa 
pronúncia (cf. Jouini, 2008: 163). Encontrar no texto sinónimos ou antónimos de 
palavras dadas, completar espaços em branco com uma só palavra, unir vocábulos do 
texto aos seus significados, atribuir títulos a parágrafos do texto, antecipar 
acontecimentos diegéticos posteriores, colocar questões de escolha múltipla ou de 
verdadeiro/falso, perguntar sobre aspectos específicos do texto, e resumir ideias 
fundamentais são algumas das actividades que Jouini (2008: 164-165) propõe. 
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 Acquaroni (2007: 87-90), por sua vez, sugere  i) a aplicação ou reconhecimento 
durante a leitura de algo já abordado na etapa anterior (de pré-leitura); ii) a localização 
de vocabulário e a sua retenção para aplicação posterior; iii) o relacionamento de partes 
do texto com outros textos (intertextualidade); iv) a avaliação do grau de compreensão 
(exercícios de verdadeiro/falso ou questionários); v) a organização da informação 
inferida no texto (por exemplo, através de resumos); vi) a previsão, a partir do que se 
leu, do modo como terminará a história; vii) a realização de actividades que visem uma 
reflexão e uma tomada de consciência, por parte do aluno, das estratégias activadas 
durante a leitura; viii) a reflexão sobre aspectos da teoria da literatura; ix) a selecção de 
um fragmento textual para discussão em grande grupo; x) a proposta de actividades que 
impliquem uma reflexão gramatical e /ou uma prática gramatical implícita; xi) o recurso 
a outras línguas, mediante, por exemplo, exercícios de tradução; e xii) a 
contextualização do que se vai lendo. 
 Lazar (1993: 85), centrando a sua atenção no conto, aponta como adequadas as 
actividades a seguir indicadas. 
 
a) Para ajudar os alunos a compreender o enredo: 
 apresentação de duas ou três questões gerais de modo a verificar a 
compreensão global da história; 
 redacção de um breve resumo do enredo; 
 atribuição de títulos a parágrafos; 
 ordenação de frases de modo a obter um resumo coerente da história; 
 actividades de completamento de frases, de acordo com o conteúdo do 
texto; 
 escolha do melhor resumo da história, a partir de três resumos 





b) Para ajudar os alunos a compreender as personagens: 
 escolha, a partir de uma lista dada pelo docente, dos adjectivos que 
melhor descrevem determinada personagem; 
 seriação das personagens do conto, de acordo com determinados 
traços/características (qual é a personagem mais ou menos activa, 
agressiva, simpática, …); 
 redacção de cartas de recomendação das personagens, como se estas se 
estivessem  a candidatar a um emprego. 
 
c) Para ajudar os alunos com o vocabulário difícil/desconhecido:  
 entrega do texto integral a um aluno ou grupo de alunos, a quem caberá 
procurar o significado dos vocábulos desconhecidos no dicionário, 
construindo um glossário para o resto da turma; 
 resolução de exercícios de escolha múltipla de forma a encorajar os 
alunos a descobrirem o significado das palavras com base no contexto 
em que estas surgem; 
 fornecimento das definições das palavras, cabendo aos alunos 
corresponder vocábulo e respectiva definição. 
 
d) Para ajudar os alunos com a linguagem e o estilo: 
 análise textual detalhada de um passo do texto; 
 recurso a um excerto do texto para estudar uma determinada dificuldade 
gramatical que os alunos apresentem (por exemplo, apagar as formas 
verbais e pedir-lhes que as conjuguem; a sua versão é depois confrontada 





Actividades de pós-leitura 
 
 Estas integram a chamada ―etapa de expansión‖ ou ―diverging‖ (na acepção de  
Acquaroni, 2007: 90) e devem constituir o momento ideal para a ―recapitulación [e] 
reposición de los distintos fragmentos que hemos ido trabajando en la etapa anterior a 
través de distintas dinámicas y procedimientos didácticos, para que los aprendices 
tomen conciencia del sentido unitario del texto presentado‖ (ibidem). Pertinente será 
também ―buscar otros marcos situacionales o contextos de comunicación donde se 
puedan emplear vocabulario o estructuras del texto que hayan sido objeto de 
aprendizaje‖ (ibidem). Este é, portanto, ―el momento de desarrollar la expresión y la 
interacción oral y/o escrita‖ (ibidem). 
 
 Jouini (2008: 165-166) fornece os seguintes exemplos de actividades posteriores 
à leitura a levar a cabo: reconstruir frases ou o texto completo previamente recortado; 
preparar um texto semelhante ao lido; escutar um texto parecido com o que foi lido e 
detectar as diferenças, corrigindo-o; inventar uma continuação ou um novo final para a 
história; preencher palavras cruzadas, baseado no tema e vocabulário do texto; 
transformar um poema em prosa. 
  
 Lazar (1993: 86), ao incidir a sua atenção sobre os contos (que são o que mais 
interessa no âmbito deste trabalho) sugere as actividades a seguir enunciadas: 
 
 distribuição de diferentes interpretações críticas da história e discussão 
em grande grupo; 
 lançamento de questões susceptíveis de criar o debate; 
 especulação sobre conotações simbólicas presentes no conto; 
 redacção de páginas de diário em que se descrevem os acontecimentos da 
história, vestindo o aluno a pele das personagens; 
 descrição do narrador, com base em elementos textuais (se a narração se 
fizer na primeira pessoa, obviamente); 
 redacção de alguns parágrafos mantendo as características estilísticas do 
texto; 
 redacção de uma apreciação crítica da história; 
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 leitura e discussão de artigos da crítica literária acerca do autor e da sua 
obra em geral; 
 dramatização de um momento da acção; 
 discussão crítica em torno do sistema de valores e da mundividência 
descritos no texto. 
 
 Há que enfatizar, no entanto, que a utilização dos textos literários como material 
didáctico não implica uma só metodologia de exploração. O que interessa, sobretudo, é 
realizar uma boa preparação da leitura, bem como dispor de recursos variados que 


























4.3.A necessidade de uma postura docente reflexiva 
 Para além de reflectir sobre o papel do texto literário na aula de língua 
estrangeira, de tentar conciliar diferentes perspectivas na sua abordagem (linguística, 
literária, cultural, …), e de conceber tarefas e actividades de exploração didáctica, o 
professor deve, também, segundo Lazar (1993: 167) virar a sua atenção para ―the actual 
teaching of the lesson and ways of reflecting on this process‖. Tal reflexão visará ―to 
change or modify what you do, when necessary‖.   
 Mais do que lançar linhas de actuação para o docente, a autora sugere várias 
formas de observação (relacionadas com a experimentação de diferentes abordagens, 
com a forma de lidar com problemas linguísticos e culturais, com o modo de envolver 
os alunos na leitura e de lhes fornecer background information, etc.) passíveis de o 
levarem a reflectir acerca das aulas em que se serve de material literário.  
 De seguida, transcrevo uma das tarefas de observação propostas por Lazar 
(1993: 170), relativamente a aspectos gerais de uma aula de língua estrangeira com 





OBSERVAÇÃO GERAL DA AULA 
ANTES DA AULA 
O professor pergunta-se: 
o Quais são os meus objectivos para esta aula? 
o Que texto(s) escolhi e porquê? 
o Que tarefas e actividades decidi pôr em prática e porquê? 
o Que oportunidades criei para que os alunos participem e interajam com o texto? 
 
DURANTE E DEPOIS DA AULA 
O professor pergunta-se: 
                                                          
13
 As reflexões que elaborei, como professor estagiário, após as aulas observadas em que teve lugar a 
exploração didáctica de contos, foram largamente norteadas por este questionário auto-reflexivo proposto 
por Lazar (ver as considerações finais deste trabalho).  
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o O que me leva a pensar que os alunos acharam o texto interessante e relevante / 
aborrecido e irrelevante? 
o Como pude constatar que as tarefas e as actividades que preparei ajudaram os 
alunos a compreender e apreciar o texto? 
o Houve algum momento em que os alunos participaram e interagiram 
pessoalmente com o texto? O que os levou a ter esse comportamento? 
o Terei conseguido atingir os objectivos da aula? Em que medida? 
o O que aprendi ao planificar e executar esta aula? De que forma(s) posso 
melhorar o modo como usar a literatura nas próximas aulas? 
 
 Lazar apresenta ainda outras sugestões (p. 178) de monitorização do ensino, tais 
como manter um diário em que o professor registe os seus pensamentos e emoções 
sobre as aulas, trocar planos de aula e materiais com colegas docentes (de forma a 
aliviar a carga de trabalho e a melhorar o desempenho), e, também, tentar obter dos 
alunos o máximo de feedback possível relativamente às aulas/textos/abordagens que 
mais lhes agradaram e consideraram mais úteis, quer conversando com eles 
informalmente, quer distribuindo questionários ou tarefas de auto-avaliação.  
 
 Em suma, ao incorporar a literatura na aula de língua estrangeira, caberá ao 
professor motivar os alunos para a leitura e sentir que essa motivação passa também 
pelo seu próprio entusiasmo. Seleccionar os textos mais apropriados, conciliar 
diferentes abordagens, preparar materiais e actividades adequados será de extrema 
importância, mas igualmente útil e necessário será analisar a sua actuação, observando-













2ª Parte – O conto na aula de Espanhol/língua estrangeira: relato de duas 
experiências de exploração didáctica 
 
1. Contexto de aplicação 
1.1.A Escola 
 
 As propostas apresentadas a seguir, no ponto 2., foram levadas a cabo no âmbito 
da realização do estágio pedagógico de Espanhol, no ano lectivo de 2010/2011, na 
Escola Secundária c/ 3º Ciclo João Gonçalves Zarco, Matosinhos. O núcleo de estágio 
(do qual faziam parte, para além de mim, as colegas Fátima Pires e Margarida 
Pandeirada), teve como orientadora na escola a Dra. Marta Ceriz e como supervisora da 
FLUP a Dra. Marta Pazos Anido. 
 Este estabelecimento de ensino foi criado em 1955. Segundo consta no seu 
Projecto Educativo, tem como finalidade ser uma escola de referência e excelência. 
Possui, desde 2007, um contrato de Autonomia com o Ministério da Educação, 
apostando nos aspectos didácticos e pedagógicos, no reforço da participação da 
comunidade e dos pais, bem como na diversificação de ofertas formativas. Todas as 
actividades e projectos desenvolvidos  assentam no princípio de que ―Toda a actividade 



















 O conto ―La Piscina Imposible‖, de Javier Tomeo, foi abordado na turma 10º1, 
constituída por 22 alunos que faziam parte de um projecto da Escola intitulado ―Pós -
Zarco‖, o qual tem como objectivo preparar solidamente alunos com bons resultados (e 
que desejam prosseguir estudos) para o futuro que os esperará após o término do Ensino 
Secundário. Neste sentido, oferece-lhes, de forma extracurricular, a disciplina de 
Espanhol, treinando-os para os exames DELE, do Instituto Cervantes, com vista à 
possível frequência de uma universidade espanhola. Os critérios utilizados pela escola 
para a constituição destas turmas são rigorosos e exigentes (incluem, por exemplo, a 
realização de uma entrevista individual), pelo que os alunos estão intrinsecamente 
motivados para a aprendizagem em geral, e para o contacto com a língua espanhola, em 
particular.  
 Os alunos desta turma tinham entre 14 e 15 anos de idade e nunca haviam 
reprovado ao longo do seu percurso escolar. Revelavam hábitos e métodos de estudo 
regulares. Nos seus tempos livres, gostavam de praticar desporto, estar com os amigos e 
família, navegar na Internet e ver televisão. Como faziam parte do agrupamento de 
Ciências e Tecnologias, as profissões de médico e engenheiro eram as mais desejadas. 
 A turma 7º2, na qual foi leccionado o conto ―Vida Nueva‖, de Ana María 
Matute, era constituída por 27 alunos, com idades compreendidas entre os 12 e os 13 
anos, e oriundos, na sua maioria, de Matosinhos, embora alguns fossem da Maia. 
Apenas 3 alunos se encontravam a repetir o 7º ano pela segunda vez. Praticar desporto, 
ver televisão, navegar na Internet e ouvir música eram os seus passatempos favoritos. 
Quase todos desejavam prosseguir estudos até ao nível universitário. Mostravam-se 
motivados para a aprendizagem do Espanhol e não apresentavam problemas de 









1.3.A escolha/selecção dos contos e respectivo tratamento didáctico -  
algumas considerações metodológicas: 
1.3.1. “La Piscina Imposible”, de Javier Tomeo  
 
 Partindo das indicações programáticas, que sugerem que ―… é conveniente que 
os alunos leiam diferentes tipos de texto adaptados (…), logicamente, aos diversos 
níveis de domínio da língua espanhola‖, acrescentando que ―a título de exemplo, os 
textos que os alunos poderão ler serão: (…) contos, histórias, narrativas breves, (...)‖14, 
deparei-me com a primeira dificuldade: encontrar um texto que pudesse ser fonte de 
comprehensible input para alunos de nível inicial (ainda que, enquanto falantes de 
Português, as suas competências de compreensão de leitura em Espanhol não se 
situassem, obviamente, no nível A1). 
 Partilhei esta dificuldade com a Dra. Pilar Nicolás, co-orientadora deste 
relatório, que me sugeriu a página web do ITE (Instituto de Tecnologías Educativas), 
onde pude encontrar o projecto ―Narradores Actuales‖, uma antologia de quarenta 
contos de autores contemporâneos, espanhóis e latino-americanos. Li-os na totalidade e 
―La Piscina Imposible‖, de Javier Tomeo, pareceu-me, desde logo, um texto apropriado 
para levar aos alunos da turma 10º1. Por um lado, era uma obra de fácil leitura (por 
exemplo, toda a narração é feita com verbos no Presente de Indicativo); por outro, a sua 
riqueza temática afigurava-se-me inegável: a importância da amizade, a dicotomia entre 
optimismo e pessimismo, esperança e desespero eram temas que, na minha perspectiva, 
poderiam interessar àqueles adolescentes e inclusivamente ensinar-lhes que, embora a 
vida seja, por vezes, sinónimo de queda e fracasso, não podemos prescindir da 
faculdade que todos temos de nos reerguer nos momentos difíceis. 
 Escolhido o texto, encetei a preparação das actividades para antes, durante e 
depois da leitura. Com as tarefas de pré-leitura que concebi, pretendia motivar os alunos 
para o texto, familiarizá-los com o tema e, ainda, proporcionar-lhes o desenvolvimento 
de uma das capacidades que prevê o Programa para o domínio da compreensão escrita: 
―Formular hipóteses acerca do conteúdo do texto‖ (2001: 37). Tais actividades 
permitiriam ainda conhecer alguns dados biobibliográficos do autor, rever a conjugação 
                                                          
14
 Programa de Espanhol, Nível de Iniciação – 10º ano: 2001: 21. 
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verbal no Presente de Indicativo (único tempo verbal estudado pela turma até então) e 
introduzir a conteúdo Imperativo afirmativo en la persona de tú. 
 As actividades para o momento da leitura propriamente dita procuravam 
comprovar, de forma o mais fiável possível, a compreensão (através de exercícios de 
várias tipologias – responder a perguntas, classificar proposições como verdadeiras ou 
falsas, completar frases) e interpretação textuais (mediante, por exemplo, a 
caracterização de personagens e a explicação do sentido de diferentes passos).  
 Decidi dividir o texto em partes para que os alunos pudessem continuamente 
―contrastar as hipóteses acerca do conteúdo com o desenvolvimento do texto e 
confirmar ou corrigir as expectativas iniciais‖ (Programa, 2001:37)15. Por outro lado, 
uma vez que, como assinala Vilas Eiroa (2009: 3), ―en los niveles principiantes es claro 
que el trabajo lingüístico es muy importante‖, delineei também actividades desta 
natureza, procurando que os alunos se revelassem, no final da unidade, capazes de 
―inferir o significado dos termos desconhecidos, a partir do contexto….‖; ―escolher o 
significado adequado de uma palavra, uma vez estudado o contexto em que ela se 
insere‖; ―contrastar o significado de termos que possuem a mesma forma, comparando a 
língua materna com o Espanhol‖ (Programa, 2001: 37). 
 As tarefas de pós-leitura, por sua vez, incluíram um exercício de verificação da 
compreensão global da leitura, a leitura de outros textos (relativos a problemas 
sentimentais de adolescentes), e a redacção, em grupos, de um texto semelhante (um 
diálogo entre uma das personagens do conto e um psicoterapeuta), a qual, na minha 
opinião, poderia favorecer o trabalho cooperativo. 
 A folha de trabalho (que apresentei progressivamente aos alunos, em diferentes 
momentos) foi inteiramente concebida por mim, à excepção do exercício 6.3.3. A 
exploração didáctica do conto foi, portanto, da minha inteira responsabilidade. As 
instruções para as diferentes tarefas eram, do meu ponto de vista, simples e claras. 
Incluí ainda um sistema de ícones que indicavam o modo de interacção dos alunos 
(trabalho individual, em pares, em grupo ou em grande grupo). Procurei sempre indicar 
uma finalidade para a leitura e audição dos diferentes documentos, para que os alunos 
activassem eficazmente as suas capacidades interpretativas. De modo a que os mesmos 
                                                          
15
 De acordo com Acquaroni (2007: 91), ―el hecho de obligar al lector a entrar y salir del texto con cierta 
frecuencia (…) no interrumpe realmente el proceso lector‖.  
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reflectissem sobre o seu trabalho, os seus progressos e dificuldades, concebi também 
uma ficha de auto-avaliação
16
.  
 Pretendi, essencialmente, que, no final da unidade didáctica, os alunos da turma 
10º1 demonstrassem ―interesse pela leitura em espanhol, a fim de extrair informação e 
desfrutar da língua‖ (Programa, 2001: 38) e que talvez este constituísse o ponto de 
partida para outras leituras em espanhol porque, como refere Vilas Eiroa (2009: 21), 
―trabajar con cuentos es una estupenda vía para que [los alumnos] vuelvan a la materia 
prima una y otra vez, de manera que el aprendizaje no se limite a las sesiones dentro del 
contexto formal, sino que puedan en casa o en momentos individuales volver a 
encontrarse con la lengua meta‖. 
 Considero, em conclusão, que logrei construir um conjunto de actividades 
propiciadoras do desenvolvimento articulado e integrado das diferentes competências ao 
serviço das quais deve estar a exploração didáctica de contos, como procurei evidenciar 
na primeira parte deste trabalho. A tabela seguinte ilustra o que acabo de afirmar: 
 
“La Piscina Imposible”, de Javier Tomeo 
Competências  Actividades da folha de trabalho 
comunicativa 
1.; 2.; 2.1.; 2.2.; 2.3.; 2.4.; 2.4.1.; 3.2; 4.1.; 4.2.; 4.3.2.; 4.3.3.; 4.3.3..1.; 5.; 5.1.; 5.2.; 5.4.; 5.5.; 
5.6.; 6.1.; 6.4.; 7.; 8.; 9.; 10. 
literária 4.3.; 4.3.1; 5.3; 6.2. 
cultural 3.1.; 9. 
metafórica 6.3. 







                                                          
16
 Baseei-me, para o efeito, em Fernández, 2001.  
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1.3.2. “Vida Nueva”, de Ana María Matute 
 
 Tal como havia feito anteriormente para o conto ―La piscina imposible‖, 
procurei fundamentar a minha convicção relativamente aos benefícios do uso da 
literatura na aula de língua estrangeira no actual Programa de Espanhol do 3º Ciclo do 
Ensino Básico. Com efeito, são nele claramente apontados como conteúdos 
procedimentais respeitantes à compreensão escrita ―Compreender, globalmente, textos 
escritos: notas, anúncios publicitários, (…), textos humorísticos ou literários17…‖; 
―Compreender, pormenorizadamente, as informações mais relevantes dos textos acima 
aduzidos‖ (p.15). 
 Desta vez, não me deparei com dificuldades na selecção do texto; na verdade, 
tinha já uma ideia clara de que gostaria de trabalhar este conto de Ana María Matute 
com alunos do 3º Ciclo desde que o lera, havia já alguns anos, numa colectânea de 
contos em espanhol (1940-1980), depois de ter adquirido o volume numa Feira do 
Livro. Por outro, na altura em que esta unidade didáctica iria ter lugar (Março de 2011), 
várias foram as notícias, na televisão portuguesa, sobre idosos encontrados mortos nas 
suas casas, facto indicador da mais profunda solidão em que viviam. Pareceu-me, nesse 
contexto, importante dar a conhecer esta história aos alunos porquanto considerei que 
seriam muito sensíveis ao tema. 
 Num primeiro momento, pensei em não adaptar o texto; no entanto, e porque os 
alunos ainda não tinham estudado, de forma explícita, o Pretérito Indefinido, decidi 
alterar todos os verbos de narração, convertendo-os no Presente de Indicativo. Não 
creio que tenha sido uma alteração muito significativa já que entendo que a riqueza 
temática e discursiva do conto se mantém. 
 Uma vez que se tratava de uma turma com alunos muito jovens, ainda a entrar 
na adolescência, julguei pertinente, ainda antes da fase de pré-leitura, motivá-los para o 
mundo da literatura em geral, e do conto em particular. Como tal, seleccionei as 
imagens abaixo, para que pudessem associá-las ao mundo dos contos de fadas (com 
certeza lidos à maioria pelos pais ou outros familiares) e também para lhes explicar que, 
agora que haviam crescido um pouco, estaria na altura de ler outro tipo de histórias. 
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 Passei, então, depois à concepção das actividades para antes da leitura, às quais 
esteve subjacente a pretensão de continuar a motivar os alunos, familiarizá-los com o 
tema e, ainda, proporcionar-lhes o desenvolvimento de uma das estratégias que propõe o 
Programa: ―Formular hipóteses sobre diversos significados do texto…‖ (p.16). tais 
actividades permitiriam igualmente ampliar os conhecimentos culturais dos alunos, quer 
levando-os a conhecer a biografia da autora, uma escritora celebérrima em Espanha, e a 
inteirarem-se de algumas das tradições e costumes das festas natalícias espanholas, em 
particular a Nochevieja. 
 As actividades de leitura, por seu turno, procuravam comprovar a compreensão 
(através de exercícios como responder a perguntas, identificar afirmações como 
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verdadeiras ou falsas, resumir e citar passos textuais, associar imagens ao texto verbal, 
etc.) e interpretação do texto (com recurso, por exemplo, à caracterização de 
personagens e à explicação simbólica de determinados momentos diegéticos). 
 Decidi, novamente, dividir o conto em partes para que os alunos pudessem 
continuamente confirmar ou infirmar as suas hipóteses de leitura. O trabalho linguístico 
incidiria, essencialmente, sobre o que recomenda o texto programático: ―conhecer as 
características básicas da formação de palavras‖; ―deduzir o significado de uma palavra 
desconhecida a partir do contexto….‖; ―deduzir o significado de uma palavra por 
analogia com o seu equivalente na língua materna‖ (p. 31); ―reconhecer a utilidade em 
contrastar o funcionamento de diversas línguas, como meio facilitador para uma 
aprendizagem mais eficaz‖ (p. 18). 
 Por fim, as actividades de pós-leitura consistiriam em descobrir o título do 
conto, através do preenchimento de palavras cruzadas (que permitiriam igualmente 
verificar a compreensão global da história), e ainda a redacção, em trabalho de grupo, 
de medidas políticas capazes de obviar ao problema social da solidão na velhice. 
 Uma vez mais, a folha de trabalho (que apresentei em diferentes partes aos 
alunos) foi inteiramente concebida por mim, à excepção do exercício 6.5. A exploração 
didáctica do conto foi, portanto, novamente da minha autoria. As instruções para as 
diferentes tarefas continuaram a ser, na minha perspectiva, simples e claras. Mantive 
ainda o sistema de ícones que indicavam o modo de interacção dos alunos (trabalho 
individual, em pares, em grupo ou em grande grupo). Continuei a indicar sempre uma 
finalidade para a leitura e audição dos diferentes documentos, para que os alunos 
activassem eficazmente as suas capacidades interpretativas. De modo a que os mesmos 
reflectissem sobre o seu trabalho, os seus progressos e dificuldades, concebi também 
uma ficha de auto-avaliação semelhante à utilizada para o conto de Javier Tomeo. 
 Vimos, na primeira parte deste trabalho, que são imensas, segundo Vilas Eiroa, 
as vantagens da utilização de contos na aula de língua estrangeira. Vejamos, agora, na 
tabela seguinte, quais as actividades em que procurei concretizar, de forma mais 





VANTAGENS DO USO DO CONTO (Vilas Eiroa, 2009: 16-23) ACTIVIDADES DA FOLHA DE 
TRABALHO  
Desperta a motivação 1., 2., 3. 
Representa um exemplo significativo de input linguístico. 
4., 6., 8., 12. 
Permite a introdução de vocabulário e expressões novas. 6.1, 6.4.1., 6.5, 6.5.1., 8.1, 10.1, 14. 
Propicia a oportunidade de introduzir estruturas frásicas pouco utilizadas na conversação. 
6.5., 6.5.1., 10.1. 
Conduz ao desenvolvimento da capacidade metalinguística. 
6.6., 11. 
Constitui uma oportunidade de utilizar o ritmo e entoação próprios da língua alvo. 
Gravação audio dotexto. 
É uma ―fantástica excusa‖ (p. 20) para introduzir elementos culturais. 
2., 4. 
Leva o aluno a incursões no mundo da literatura. 
5., 6.2., 6.6.1., 9., 16. 
Facilita o trabalho cooperativo. 
6.1., 6.2., 6.6., 7., 15., 16., 17.2., 18.2. 
É um bom contexto para criar tarefas comunicativas desenvolvendo, de forma integrada, 
as quatro capacidades comunicativas. 7., 18.2. 
Tabela 2 – Concretização dos benefícios do conto (segundo Vila Eiroa, 2009) nas actividades de exploração 
didáctica do conto “Vida Nueva”. 
 
 O texto prestou-se ainda ao estudo de determinadas expressões idiomáticas (cf. 
actividades 6.5. e 6.5.1.), o qual poderia contribuir para o desenvolvimento da 




 Gostaria de salientar que estava ciente do risco decorrente do facto de levar um 
texto literário a alunos de nível inicial (embora falsos principiantes no que respeita à 
competência de compreensão escrita). Porém, estava também absolutamente convencido 
de que as actividades a propor permitiriam ultrapassar as dificuldades sentidas pelos 
alunos no contacto com esta história. É que, como conclui Varela Navarro (2006: 8): 
 
 Aunque parezca una misión imposible, fomentar la lectura en clase de español como 
lengua extranjera no es tan difícil como parece. Si tenemos en cuenta que los textos nos 
aportan algo más que contenidos lingüísticos, podemos preparar y diseñar actividades de 
comprensión para los textos de manera que el alumno no solamente aprenda lengua sino 
que además se dé cuenta del sentido global de la actividad de comprensión lectora: para 
qué se lee ese texto, qué he aprendido con él, qué se puede hacer a partir del texto. Y eso 
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 Ver 1ª parte. 
19
 Sublinhado meu. 
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2. Propostas de exploração didáctica: 
2.1.“La Piscina Imposible”, de Javier Tomeo  
HOJA DE TRABAJO 
Nombre: ___________________________ Apellido: __________________________ Nº: ____  
 















 En esta unidad vas a leer un cuento en español cuyo autor es Javier Tomeo. 
Repasarás la formación del Presente de Indicativo y aprenderás a dar consejos y hacer 
sugerencias mediante el uso del Imperativo. Asimismo conocerás varios “falsos amigos” 
entre las lenguas española y portuguesa y algunas expresiones idiomáticas.  
 




En grupo clase        En parejas  Individualmente   En grupo 
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ANTES DE LEER… 
 
1. Observa la imagen de la página anterior y coméntala. Para ayudarte, contesta a las 
siguientes preguntas. 
 
1.1. ¿Cómo son físicamente los dos hombres? 
1.2. ¿Qué edad tienen? 
1.3. ¿Cómo se llaman? 
1.4. ¿A qué se dedican? 
1.5. ¿Dónde están? 
1.6. ¿Qué están haciendo? 
1.7. ¿Qué relación existe entre los dos? 
 
 
2. En tu opinión, ¿qué características debe tener un buen amigo? ¿Qué esperas de él 
si lo necesitas? 
 
 
2.1. Mira la letra de una canción de Jarabe de Palo, un grupo español de rock 
latino/pop latino liderado por Pau Donés. Completa los huecos con los verbos del 
recuadro en Presente de Indicativo. 
 
 
Hace días que te 1.____________________ (observar/yo) 
y he contado con los dedos 
cuantas veces te has reído 
una mano me ha valido. 
Hace días que 2. ____________________ (fijarse/yo) 
no sé qué  3. ____________________ (guardar/tú) ahí dentro 
a juzgar por lo que veo 
nada bueno, nada bueno. 
De qué 4.____________________ (tener/tú) miedo 
a reír y a llorar luego 
a romper el hielo 
que recubre tu silencio 
 
Suéltate ya y cuéntame 
que aquí estamos para eso 
pa' lo bueno y pa' lo malo 
llora ahora y ríe luego 
 
(Estribillo) 
si 5.____________________ (salir/yo) corriendo, tú me 6.____________________ 
(agarrar) por el cuello 
y si no te 7.____________________ (escuchar/yo), ¡grita! 
te 8.____________________ (tender/yo) la mano tú 9.____________________ (agarrar) 
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todo el brazo, 
y si 10.____________________ (querer/tú) más pues, ¡grita! 
 
Hace tiempo alguien me dijo 
cual era el mejor remedio 
cuando sin motivo alguno 
se te iba el mundo al suelo 
Y si quieres yo te 11.____________________ (explicar) 
en qué 12.____________________ (consistir) el misterio 
que no 13.____________________ (haber) cielo, mar ni tierra 
que la vida 14.____________________ (ser) un sueño 
 
(Estribillo) 
si 15.____________________ (salir/yo) corriendo, tú me 16.____________________ 
(agarrar) por el cuello 
y si no te 17.____________________ (escuchar/yo), ¡grita! 
te 18.____________________ (tender/yo) la mano tú 19.____________________ 
(agarrar) todo el brazo, 
y si 20.____________________ (querer/tú) más pues, ¡grita! 
 
2.2. Ahora escucha la canción y comprueba tus opciones. 
 
2.3. En tu opinión, ¿cuál es el tema de esta canción? Razona tu respuesta. 
 
2.4. Fíjate en las formas verbales subrayadas. ¿Qué expresan? 
 
2.4.1. Estas formas están en Imperativo. ¿Consigues explicar cómo se forma el 
Imperativo en español? Rellena los huecos con las reglas gramaticales, a 
partir de lo que observas en la letra de la canción. 
 
 
 La forma regular del Imperativo para la persona “tú” es igual que la 
__________ persona del __________ de Indicativo, en todas las 
conjugaciones (Él grita. / Juan, ¡grita!). Sólo hay ocho formas 
irregulares: 
 
     ir:    poner:  
    salir:    decir:  
    venir:    tener 
    hacer:    ser:  
 
 
 Con el Imperativo positivo, los pronombres se colocan __________ del 
verbo y formando una sola palabra (¡Fíjate!). 
 
 
3. Vas a leer un cuento de Javier Tomeo que, a su manera, es también una historia 






3.1. Completa la biografía de Javier Tomeo con las palabras siguientes: 
 
    
   elogio / ocasión / solitarios /  
   Derecho / literatura / libros / 




Javier Tomeo (Quicena, Huesca, 1932) estudió 1._____________________ y 
Criminología en Barcelona. La originalidad e innovación de sus propuestas, que fusionan la 
2._____________________ europea de vanguardia con el casticismo más ibérico, pueden 
 considerarse herederas del simbolismo kafkiano y el surrealismo del cineasta Luis 
Buñuel.  
 
Con su primera novela, “El cazador” (1967) inició una vasta 3._____________________ 
compuesta por más de 25 4._____________________, que ha sido 5._____________________ 
a las principales lenguas del mundo (es particularmente admirada en Francia y Alemania), y 
adaptada para el 6._____________________ en numerosos escenarios. “Me gusta escribir y si 
estoy diez días sin hacerlo noto que me falta algo”, ha dicho Tomeo en alguna 
7._____________________. 
Entre su producción destacan las novelas “El castillo de la carta cifrada” (1979), que recibió el 
8._____________________ unánime de la crítica, “Amado monstruo” (1985), “El cazador de 
leones” (1987), “La ciudad de las palomas” (1989), “Los misterios de la Ópera” (1997), “El canto 
de las tortugas” (1998), “Napoleón VII” (1999), “La soledad de los pirómanos” (2001), “La mirada 
de la muñeca hinchable” (2003) o, más recientemente, “El cantante de boleros” (2005).  
 
Autor también de una compleja obra de narrativa breve, los personajes de Tomeo son seres 
9._____________________ y marginales que, inmersos en un universo onírico, se conducen 
inexorablemente hacia el 10._____________________  de la incomunicación y el absurdo. 
 
3.2. El cuento que vas a leer se titula “La piscina imposible”. 
3.2.1. ¿Cómo puede una piscina ser “imposible”? Discútelo con tus compañeros. 
3.2.2. Ahora que ya conoces el título del cuento y que ya sabes que la amistad es 







4. ¿Estás listo para empezar a leer el cuento? 
Jueves, tres de Abril    16 horas de la tarde. 
 
 Estamos sentados en un banco de la plaza, admirando el verde joven de los 
árboles. Hace sólo un par de semanas temía que esos árboles no fuesen a sonreír 
nunca. Mi amigo Ramón, que está a mi lado, me confiesa que el regreso de la 
primavera le pone siempre un poco triste. 
 -Yo creo -dice- que los hombres no somos tan importantes como suponemos. 
Amanecemos un día en este mundo, maduramos con mejor o peor fortuna y 
desaparecemos como aquel que dice al atardecer, antes incluso de que se hayan 
encendido las primeras estrellas. Nos vamos al otro barrio sin  dejar los deberes 
hechos y no regresamos jamás. No se nos concede otra oportunidad. La primavera, 
sin embargo, regresa cada año, aunque sea zarandeada por el cierzo y lo haga en 
tiempos de guerra.   
 Hace un par de años le abandonó una mujer a la que amaba locamente y a 
partir de entonces se convirtió en un hombre pesimista, que ha perdido todas sus 
ilusiones y la esperanza en un mundo mejor. Todos los esfuerzos que he hecho hasta 
hoy para remontarle la moral han sido inútiles.  
 -Amigo Ramón -le digo- a cincuenta kilómetros de donde estamos ahora, en el 
corazón del páramo, estoy construyendo una casita con piscina para pasar los fines de 
semana. La tendré lista a finales de esta primavera, así que, cuando llegue la canícula 
quiero que la conozcas. Pasarás conmigo un fin de semana y hablaremos de todo lo 
humano y todo lo divino. Verás lo bien que se duerme allí por las noches, cuando se 
oculta el sol, se levanta la brisa y empieza a cantar el mochuelo. 
 
4.1. Intenta descubrir el significado de las palabras subrayadas en el texto, según el 
contexto en que aparecen.  
i) suponemos  a) viento septentrional 
ii) zarandeada  c) elevarle 
iii) cierzo   d) terreno yermo, raso y desabrigado 
iv) remontarle  e) calculamos 
v) páramo  f) período del año en que es más fuerte el calor 
vi) canícula  g) ave de presa nocturna 
vii) mochuelo  h) agarrada o movida con violencia 
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4.2. Crees que la imagen que has comentado en 1. ¿es una buena ilustración para esta 
primera parte del texto? Explica por qué. 
 
4.3. ¿Cómo caracterizas al personaje Ramón? Escoge tres adjetivos y razona tu 
respuesta. 
 
4.3.1. ¿Puedes explicar el significado de algunas de sus frases? 
 
a) “Amanecemos un día en este mundo, maduramos con mejor o peor fortuna y 
desaparecemos como aquel que dice al atardecer,…”. 
 
b) “Nos vamos al otro barrio…”. 
 
4.3.2. ¿Cuál es la razón de su estado de espíritu?  
 
4.3.3. ¿Qué le propone el narrador? ¿Cuál es su intención? 
 







5. Sigue leyendo el cuento. Puede que aparezcan algunas palabras o expresiones 
que no conoces. Intenta explicar su significado. 
 
llanura  fruncir el ceño  matorral rincón  polvo  cauce 
  
torrente  presumir  acemilero  acarrear 
 
Viernes 3 de agosto  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 Llega, por fin, el día de la excursión. 
 Ayer noche se lo recordé por teléfono a Ramón, que la tenía completamente 
olvidada.  
 Son ahora las diez de la mañana. Salimos de la gran ciudad por la autopista B-
27 y cuando hemos recorrido diez kilómetros penetramos en el inmenso páramo por 
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un camino sin asfaltar. No hay ni una sola nube en el cielo y cae un sol implacable que 
funde las piedras. 
 Ramón me pide que pise acelerador a fondo. No le gusta el paisaje. Quiere 
acabar este viaje cuanto antes. Se levanta inesperadamente el cierzo (no es normal 
que sople en esta época del año) y empiezan a rodar por la llanura una docena de 
arbustos. A Ramón le parecen de mal presagio y frunce el ceño. 
 -No te preocupes, que son inofensivas -ironizo-. En este país llamamos a esos 
matorrales “capitanas”. No les importa que les cambiemos el sexo. Empujados por el 
viento, esos arbustos sin raíz ruedan y ruedan con la esperanza de encontrar un 
rincón donde volver a echar las raíces. ¿No te parece que algunos hombres deberían 
tomar ejemplo?  
 Mi amigo no se da por aludido y se pasa el pañuelo por la frente. Está sudando 
a mares. Me pide permiso para bajar la temperatura del aire acondicionado. Fuera del 
coche el desierto impone su ley. Debemos rondar los cuarenta grados. Una docena de 
buitres vuelan en círculo sobre el cuerpo de algún zorro que debió de morir de sed. A 
ese pobre bicho de nada le sirvió su astucia.  
 El todoterreno sigue avanzando entre espesas nubes de polvo, cruzamos el 
cauce seco de un torrente -hace seguramente años que no baja por aquí ni una gota 
de agua- y media hora después nos detenemos frente a la casita que, en el último 
momento decidí pintar de gris, para que se confundiese con el paisaje y nadie pudiese 
distinguirla desde lejos.  
 No es un chalet para presumir, lo reconozco, pero creo que con los años le 
cogeré afecto. Tiene una sola planta, comedor, un recibidor minúsculo, tres 
habitaciones y la piscina. Lo acabaron de construir hace ya un mes pero está es la 
primera vez que lo visito. 
 No encuentro la llave y no me queda más remedio que abrir la puerta de una 
patada. Agotados por el calor, nos sentamos en las sillitas de paja del recibidor. 
 -Agua -me pide Ramón, desfallecido-. 
 -En esa tinaja del rincón debe quedar un poco. En esta casa no hay luz 
eléctrica ni agua corriente. Supongo que esta misma tarde llegarán dos acemileros 
que me acarrean el agua desde el pueblo más próximo. 
 -Vamos pues a refrescarnos en la piscina. ¿Dónde está? 
 -En el solar que hay detrás de la casa -le respondo-. Pero está vacía. Tengo, 




5.1. Indica si las afirmaciones a continuación son verdaderas o falsas. Corrige las 
falsas. 
 
a) El viaje de los dos amigos se realiza en verano. 
b) Ramón quiere que el narrador conduzca más despacio. 
c) El paisaje asusta a Ramón. 
d) Al narrador le gusta mucho su chalet. 
e) La piscina es “imposible” porque no existe. 
 





d) les  
e) su 
f) lo 
g) nos  
 
5.3. ¿Cómo caracterizas al narrador de este cuento? Detente en los siguientes 
fragmentos textuales. 
 
 “…decidí pintar de gris [la casa], para que se confundiese con el paisaje 
y nadie pudiese distinguirla desde lejos.”  
 “No encuentro la llave y no me queda más remedio que abrir la puerta 
de una patada.” 
 “Supongo que esta misma tarde llegarán dos acemileros que me 
acarrean el agua desde el pueblo más próximo.” 
 “Pero está vacía. Tengo, sin embargo, dos tumbonas magníficas.” 
 
5.4. “El todoterreno sigue avanzando entre espesas nubes de polvo”. Como has visto, la 
palabra española “polvo” tiene un significado distinto de la palabra portuguesa 
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con la misma forma. Se llaman a estas palabras “falsos amigos”. ¿Puedes dar 
otros ejemplos?20 
 
5.5. Vuelve a leer la descripción que el narrador hace de su chalet:  
 
“Tiene una sola planta, comedor, un recibidor minúsculo, tres habitaciones y la piscina.” 
 
5.5.1. ¿Qué solemos hacer en las habitaciones referidas? 
 
5.5.2. ¡Vamos a repasar las partes de la casa! Mira el fichero PwP que tu profesor te 
enseña e identifica las imágenes21. 
5.6. ¿Cómo piensas que va a reaccionar Ramón en cuanto se entere de que la piscina 
está vacía? 
 
6. Lee ahora como termina esta historia. 
 
 Ramón no puede disimular un gesto de contrariedad. 
 -Te propongo que nos pongamos el traje de baño y esperemos tumbados en 
las hamacas- le sugiero- Los del Servicio Meteorológico anuncian para este fin de 
semana un tormentón de padre y muy señor mío que nos llenará la piscina hasta 
arriba. 
 -Creo que lo mejor será que regresemos cuanto antes a la ciudad-murmura 
Ramón. 
 -Aprende a esperar y a tener paciencia-le contesto-Desde que te dejó en la 
estacada aquella fulana te has convertido en un amargado. Tienes que ser optimista y 
pensar que la esperanza ya es una felicidad en sí misma. Mira, ahora el cielo está 
claro como el ojo de un pájaro, pero estoy seguro de que muy pronto se llenará de 
nubes y caerá un chaparrón de padre y muy señor mío. Te  prometo que cuando 
empiece a llover la piscina se llenará en menos de lo que canta un gallo. Puede 
incluso que tengas agua suficiente para ahogarte y despedirte de esa vida que tanto te 
incomoda. 
 Y eso es lo que hacemos. Esperar inútilmente que empiece a llover, pero las 
nubes no llegan, la tormenta no se presenta y cuando el lunes por la mañana llega la 
                                                          
20
 Ver anexo 2.  
21
 Ver anexo 3. 
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hora de regresar a la ciudad dejamos la piscina tan vacía como la encontramos el 
sábado a nuestra llegada.  
 
6.1. Completa las frases de acuerdo con el sentido del texto: 
a) Aunque la piscina está vacía, el narrador le propone a Ramón … porque … 
b) El narrador le aconseja a su amigo diciéndole que … 
c) A pesar de los esfuerzos del narrador, Ramón … 
 
6.2. ¿Qué otros rasgos de la manera de ser del narrador podemos vislumbrar en este 
fragmento? Vuelve a leer algunos pasos.  
 “Puede incluso que tengas agua suficiente para ahogarte y despedirte de esa 
vida que tanto te incomoda.” 
 “Y eso es lo que hacemos. Esperar inútilmente que empiece a llover, pero las 
nubes no llegan, la tormenta no se presenta...” 
 
6.3. “Te  prometo que cuando empiece a llover la piscina se llenará en menos de lo que 
canta un gallo.” 
6.3.1. ¿Qué significa la expresión subrayada? 
 
6.3.2. ¿Cómo la traduces al portugués? 
 
6.3.3. Fíjate en estas otras expresiones que también contienen nombres de animales 
y relaciónalas con las definiciones que aparecen a continuación22. 
 
Los pájaros 
1. Tener la cabeza llena de pájaros. 
2. Más vale pájaro en mano que ciento volando. 
3. Matar dos pájaros de un tiro. 
 
Las moscas 
4. Tener la mosca detrás de la oreja. 
5. Por si las moscas. 
6. ¿Qué mosca te ha picado?  
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7. Estar como pez en el agua. 
8. Por la boca muere el pez.  
 
Los gatos 
9. Haber gato encerrado. 
10. Haber cuatro gatos en un lugar.  
11. Dar gato por liebre. 
 
Los perros 
12. Pasar una noche de perros. 
13. Llevarse como el perro y el gato. 
 
Otros 
14. Comer como un cerdo. 
15. Venir la cigüeña. 
 
 
a) Comer mucho o con mala educación. 
b) Dormir mal, pasar una mala noche. 
c) Haber una razón oculta o secreta. 
d) Quien habla más de la cuenta, o dice más de lo que debe, acaba descuidándose o 
sufriendo las consecuencias. 
e) ¿Qué te pasa? ¿Por qué estás de mal humor? 
f) Tener ideas absurdas o inconsistentes, ser poco maduro. 
g) Es preferible conseguir algo, aunque sea poco, que soñar con conseguir mucho. 
h) Estar receloso, sospechar de algo. 
i) Sentirse muy a gusto en un lugar. 
j) Discutir mucho, aborrecerse mutuamente. 
k) Dormir mucho y profundamente. 
l) Haber muy poca gente. 
m) Por si acaso, por si ocurre algo. 
n) Lograr dos objetivos o resolver dos asuntos al mismo tiempo. 
o) Engañar dando una cosa similar pero de peor calidad. 
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6.4. De nuestra actitud depende, en última instancia, la victoria en la vida. La huida de 
nuestros problemas es el último recurso. Afrontar los problemas con paciencia, 
sin dejarnos llevar por la desesperación o por las ideas preconcebidas, es la mejor 
solución para que la vida no nos resulte tan incómoda. 
6.4.1. En tu opinión, ¿es este el mensaje de este texto? Razona tu respuesta. 
 



















DESPUÉS DE LEER… 
8. ¿Has leído el cuento con atención? Corrige los errores en el resumen. 
A Antón lo abandona su mujer, lo que lo sume en la más profunda alegría. Un día, para 
levantarle la moral, el narrador de la historia le propone ir a una casa con piscina que se está 
construyendo en la playa. Emprenden, pues, el viaje; pero, para entonces, el frío de diciembre ha 
arribado con toda su fuerza, y una borrasca de justicia castiga al narrador y a su acompañante 
durante los veinte kilómetros que los separan de su destino. Por si no fuera suficiente, una vez 
en la casa la estancia no resulta todo lo agradable que esperaban; ya que la piscina todavía no 
está construida, y no hay luz eléctrica ni agua corriente ni teléfono. Sin embargo, el narrador no 
pierde la esperanza y conserva intacta su alegría, mientras Antón se desespera e invita a su 
anfitrión a regresar cuanto antes al pueblo donde viven. 
9. A Ramón le vendría bien una consulta con un “experto” en cuestiones 
sentimentales. Mucha gente, incluso adolescentes, busca ayuda en Internet, en 
enlaces llamados “Consultorios Sentimentales”. 
9.1. Lee los dos testimonios a continuación. 
a) Hola como estás, tengo 14 años y también un problema grave y es que se me 
resulta muy difícil hablar con las chicas, claro tengo amigas pero en cualquier 
momento que me encuentro en una situación en la que tengo que hablar con ella, se 
me atranca todo, intento pensar de qué hablar, cómo iniciar un tema de 
conversación pero no puedo y termino en un rato de silencio en el que ella se va y 
yo me siento mal, o si no cuando hablo son puras tonterías las que digo, necesito 
ayuda urgente, yo no quiero ser un chico aburrido sin nada de qué hablar.          
 






b) No puedo más, ¡necesito ayuda urgente!  
Hola me llamo Fernanda... y tengo un gran problema.... tengo mi pareja a la que 
amo con todo mi corazón... pero siento una inseguridad que no me deja vivir 
tranquila.... a cada instante creo que él está haciendo algo malo... la cosa es que en 
mi hogar las cosas entre mi madre y mi padre no han estado muy bien, desde hace 
mucho.... Y la infidelidad fue la causa mayor de ello. Yo tengo mucho miedo de que 
en mi vida ocurra lo mismo... Tengo celos sin razón, me molesta que esté en el 
internet ... y me fastidia que mis amigas lo miren ... no lo hago porque quiera .  ..sino 
por temor a que me pase ...... no sé qué hacer ... me afecta tanto a mí como a él ... 
no sé qué hacer , me siento desesperada ... sé que si sigo así, lo voy a perder ... 
alguien que me ayude ... por favor ... no saben el suplicio que es para mí , mirarme 
al espejo y darme cuenta de que estoy actuando como una enferma de celos .... 
Siento miedo.... mucho miedo... tanto que he llegado a pensar que no soy lo 







9.1.1. ¿Qué consejos darías a estos adolescentes? Escribe dos para cada uno 
usando formas verbales en Imperativo. 
9.1.1.1. Compara tus opiniones con las de los “expertos”23. 
 
10. El narrador del cuento que has leído no logró su objetivo: subirle la moral a su 
amigo. Con tu grupo, imagínate el diálogo entre el personaje de Ramón y un 
profesional en cuestiones sentimentales y luego preséntalo al resto del grupo. 
Puedes empezar así: 
 
 Profesional: ¡Buenos días! ¿Qué le pasa? 















                                                          
23
 Ver anexo 4.  
AUTOEVALUACIÓN DE LA UNIDAD DIDÁCTICA  
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¿Soy capaz de 























2.2. “Vida Nueva”, de Ana María Matute 
HOJA DE TRABAJO 
Nombre: ________________________ Apellido: _____________________________ Nº: ____  
 
 












En esta unidad vas a leer un cuento de una de las más famosas y talentosas escritoras 
españolas. Al final de la lectura, tendrás la oportunidad de trabajar de político… 








ANTES DE LEER… 










1.1. ¿Qué ves?  
1.2. ¿A qué festividad española las asocias? 
 
 
2. Lee el siguiente texto y entérate más sobre las fiestas de Año Nuevo en España. 
 
En la última semana del año y en la primera semana del año 
nuevo se concentran varias fiestas. En todas ellas es costumbre 
que la familia se reúna y se prepare comida especial (…) La 
Nochevieja se celebra el 31 de diciembre. A las 12 de la noche, 
mientras suenan las doce campanadas, se toman 12 uvas para 
tener suerte los próximos 12 meses. Después, se brinda con 
cava, sidra o champán. La costumbre de ir tomando las 12 uvas 
conforme van dando las 12 campanadas de Fin de Año data de 
1909, año en que hubo una cosecha de uva excepcional, y uno 
de los cosecheros propuso este curioso rito. El 1 de enero se 
celebra el Año Nuevo.  
(Maximiano Cortés, Guía de Usos y Costumbres de España, pp. 73-74) 









3.1.  ¿Cómo crees que serán las festividades navideñas de estos hombres? Discútelo 
con tus compañeros.   
 
4. Vas a leer un cuento de Ana María Matute, una escritora española muy famosa. Ve 
el video24 sobre su vida y obra e indica si las afirmaciones a continuación son 
verdaderas o falsas. Corrige las falsas. 
 
a) Ana María Matute es madrileña. 
b) Tiene más de 70 años. 
c) Escribió su primer relato a los cinco años. 
d) Lo ilustró su madre. 
e) Sus primeras obras no le gustaron a la dictadura franquista. 
f) Las consecuencias de la Guerra Civil Española (1936-1939) son temas de muchos de 
sus textos. 
g) Sus historias más recientes transcurren en el periodo medieval. 
h) Ha recibido muchos premios literarios. 
i) Varios escritores la consideran una maga de la literatura. 
j) A pesar de todo, Ana María Matute no se siente una mujer dichosa. 
5. Según lo que has hablado en clase hasta ahora, ¿de qué hablará el cuento que vas 














6. ¿Estás listo para empezar a leer el cuento? 
 
 —¡Qué asco! —dice Emiliano Ruiz—. ¡Qué asco! Acabo de pasar por la tienda 
y está todo abarrotado de gente. Las uvas, más caras que nunca, y todos ahí, 
aborregados, peleándose por comprarlas. Podridas estaban las que yo vi. 
 Don Julián le mira vagamente, con sus ojillos lacrimosos. 
 —No se ponga usted así, don Emiliano —le dice—. No se ponga usted así. 
 —El caso es —dice Emiliano, limpiando con su pañuelo el banco de piedra— 
que si usted los oye, desprecian todo. Pero luego hacen las mismas tonterías que los 
antiguos. Yo no sé a qué conducen estas estupideces a fecha fija. Tonterías de fechas 
fijas. Alegrarse ahí todos, porque sí. Porque sí. No, señor; yo me alegro o me 
avinagro cuando me da la gana. Como si mañana me da por ponerme un gorro de 
papel en la cabeza. Porque me dé la gana. Pero así, quieras o no quieras... ¡Bueno, 
modos de pensar! 
 Don Julián saca miguitas y empieza a esparcirlas por el suelo. Una bandada 
de pájaros grises llega, aterida. 
 —Lo que a usted le pasa, y perdone —dice—, es que está usted más solo que 
un hongo. Que es usted y ha sido siempre un solterón egoistón y no quiere 
reconocerlo. Le duele a usted que yo tenga mis hijos y mis nietos. Le duele a usted 
que yo tenga una familia que me quiere y que me cuida. Y que se celebre en casa de 
uno (en lo que uno pueda, claro) la fiesta, como es de Dios. Ahí tiene, esta bufanda. 
Esta bufanda es el regalo de estas fiestas. ¿A qué a usted no le ha regalado nadie una 
bufanda, ni nada? 
 Emiliano clava una pálida mirada despectiva en la bufandita de su amigo, el 
pobre don Julián. A don Julián le llaman en el barrio «el abuelo». Vive con su hija, 
casada, y dos nietecitos. Ambos, don Julián y Emiliano, son amigos desde hace años. 
Todas las tardes se sientan al sol, en la plazuela de la fuente. Al tibio y pálido sol del 
invierno, donde los pajarillos buscan las migas que esparce don Julián, y escuchan, 
entre nubecillas de vapor, las quejas que salen de la boca de Emiliano Ruiz, el viejo 
profesor jubilado.  
 Don Emiliano lleva un trajecillo negro verdoso, cuello duro y pulcro, corbata y 
puños salientes. Un sombrero de fieltro marrón, cepillado, botines y guantes de lana. 
Siempre con bastón. Emiliano tiene el rostro pálido y los ojos diminutos y negros. «El 
abuelo» va con un viejo abrigo rozado, una hermosa bufanda y una boina negra. Lleva 
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los pies bien enfundados en dos pares de calcetines de lana y embutidos en zapatillas 
a cuadros. Cuando nieva, no sale, y desde la ventana del piso, sobre la tienda, 
contempla al audaz, al duro, al implacable Emiliano Ruiz, que le mira 
despreciativamente y le saluda de lejos. Emiliano nunca lleva abrigo. «A esos jóvenes 
estúpidos quiero yo ver a cuerpo, como yo.» Todo el mundo sabe que la jubilación la 
lleva don Emiliano clavada en el alma, y odia a los estudiantes. «El abuelo», por el 
contrario, vive contento, según dice, dejando la tienda en manos de su yerno. «Ahora 
vivo con mis hijos, satisfecho, disfrutando el ganado descanso a mis muchas fatigas. 
Eso por haber tenido hijos y nietos, que me cuidan y me quieren. Los que dicen lo 
contrario, envidia y solo envidia.» 
 Es el día 31 de diciembre, y en la población todos se preparan para la entrada 
del año. Las callecitas de la pequeña ciudad huelen a pollo asado y a turrones, y los 
tenderos salen a las puertas de sus comercios con la cara roja, un buen puro y los 
ojillos chiquitines y brillantes. 
 —No me haga reír, don Julián —dice con ácida sonrisa Emiliano—. No me 
haga reír. No es intencionado, pero duritos los llevo yo aquí dentro —se lleva 
significativamente la mano al chaleco—. Honestos y míos, solo míos. Yo me 
administro. No necesito bufanda, claro está, pero si la necesito me la compro yo. Yo, 
¿entendido? 
 «El abuelo» se ruboriza. 
 —No ofende quien quiere. A mí me compran todo, me quieren todos. Mis 
nietecillos, mi yerno, mi hija. ¿Para qué quiero yo ahora unos durejos miserables en el 
chaleco? Demasiados he manejado en mi vida, don Emiliano. Demasiados. El dinero 
no me conmueve a mí como a otros. Prefiero lo que da a cambio el dinero: lo que 
tengo. Una familia, un hogar, un calor... Eso. Llegar a casa. «Abuelo que le cambio las 
zapatillas.» «Abuelo, siéntese en el sillón.» «Abuelo, tome usted esto y lo otro»... Eso 
es. Lo mejor de la vida. No me cambiaba yo ahora por mis veinte años. No, señor. No, 
señor. Llegó la hora del descanso, de disfrutar de la vida. Eso es. 
 Don Emiliano hace un gesto de compasión y palmotea el hombro de don Julián, 
que lo sacude como si le picase una avispa. Sentados uno junto al otro, estiran sus 
piernecillas secas al sol, y sus viejas carnes se adormecen levemente. No cambian 
una sola palabra. Se sienten uno junto a otro. Las migas se acaban y los pájaros 
huyen. 
 —Bueno, amigo, ya me voy —dice «el abuelo»—; en casa me esperan. Esta 
noche es una noche hermosa, llena de alegría, y ¡si usted supiese qué hermoso pavo 
me espera! —Los ojillos de ambos se encienden levemente de gula.- Eso traen las 
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fiestas en familia: buena cena, alegría, compañía, felicidad. ¿Oye usted? «Felicidad.» 
Eso se dice, estas fechas. Conque ya sabe: ¡«Felicidad», don Emiliano!» 
 Don Emiliano saluda con la mano. 
 —Gracias, la tengo. Soy feliz como quiero. Sin obligaciones molestas. Ceno 
pavo la noche que quiero durante el año. No tengo que esperar a estas fechas. Ya lo 
sabe usted. Cuídese, que le he visto palidillo. 
 
6.1. Intenta descubrir el significado de las palabras subrayadas en el texto, según el 
contexto en que aparecen.  
 
viii) aborregados  a) cigarro  
ix) me avinagro  b) reunidos en multitud 
x) esparcir(las)  c) que indica desprecio 
xi) aterida   d) insecto parecido a la abeja 
xii) hongo   e) separar, extender 
xiii) despectiva  f) lugar (normalmente acogedor) donde se vive 
xiv) tibio   g) con una parte de la superficie quitada 
xv) cepillado  h) me vuelvo malhumorado  
xvi) rozado   i) arreglado con un cepillo, alisado 
xvii) envidia   j) organismo sin clorofila, normalmente con forma de seta 
xviii) puro   k) templado, que no está caliente ni frío 
xix) hogar   l) helada a causa del frío   
xx) avispa   m) deseo de algo que no se posee 
 
6.2. En esta primera parte del cuento, dos personajes están dialogando. 
6.2.1. ¿Cómo se llaman? 
6.2.2. ¿Qué edad tienen? 
6.2.3. ¿Qué profesiones tienen o tenían? 
6.2.4. ¿Dónde viven? 
6.2.5. ¿De qué hablan? 
6.2.6. ¿Cuál es la opinión de cada uno respecto a ese tema? 




6.3.  Vuelve a leer la descripción de las prendas de vestir y accesorios que lleva cada 
uno de los personajes (octavo párrafo). Haz corresponder las siguientes imágenes 
a: 
Don Emiliano:  










































6.4. “Una bandada de pájaros grises llega, aterida.” La palabra subrayada es un nombre 
colectivo porque se refiere a un conjunto numeroso de ejemplares de la misma 
especie que van juntos. 
 
6.4.1. Hay otros nombres colectivos en español para indicar conjuntos de otros 
animales. ¿Cómo llamas a un conjunto de…? 
a) gallinas:  
b) cerdos:   
c) caballos:  
d) ovejas:   
e) perros:   
f) abejas:   
 
6.5. “…está usted más solo que un hongo.” La estructura ser/estar + más + adjetivo + 





 Ser más pesado(a) que una vaca en brazos – se dice cuando te cansas de 
alguien. 
 Estar más sordo(a) que una tapia – se dice de alguien que no oye bien. 
 Ser/estar más delgado(a) que un palillo – se dice de alguien que está 
demasiado delgado. 
 Estar más bueno(a) que el pan – se dice de alguien que es muy deseable 
físicamente. 
 Ser más bueno(a) que el pan – se dice de alguien que es muy buena persona. 
 
6.5.1. Une los elementos de las dos columnas para hacer comparaciones.25 
 
   frío(a)   unas castañuelas 
   fresco(a)  la boca de un lobo 
   oscuro(a)  un tomate 
   contento(a)  un muerto 
   callado(a)  una lechuga 
   rojo(a)   un témpano (de hielo) 
   blanco(a)  la nieve 
 
6.6. “Don Julián saca miguitas” (…) “…usted ha sido siempre un solterón…” En este cuento, 
el uso de sufijos (diminutivos, aumentativos y despectivos) es muy común. Busca 
otros ejemplos en esta parte del cuento que has leído y rellena el recuadro 
siguiente. Debes completarlo tras leer todo el cuento. 
 
SUFIJOS PARA FORMAR NOMBRES Y ADJETIVOS 






                                                          
25
 Este exercício foi retirado, com ligeiras adaptações, do manual El Ventilador (p.46). 
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6.6.1. ¿Cómo explicas el uso de tantos sufijos en el texto? 
 
7. Esta parte del cuento termina cuando don Julián deja a don Emiliano. ¿Qué le irá a 
pasar al abuelo en cuanto llegue a su casa? Imagínate el diálogo con su familia. 
 
8. La próxima parte del cuento vas a escucharla.  
8.1. Puede que oigas algunas palabras o expresiones que no conoces. Intenta explicar 
su significado antes de escuchar. 
zafia   
desgreñada  
alacena   
maja   
buhardilla 
trastos   
mecedora   
braserillo  
tufillo   
cazuela 
 
8.2. Ahora escucha la segunda parte del cuento y contesta: 
8.2.1. ¿Quiénes son…? 
a) Luisa   
b) María   
c) Catalina  
 
8.2.2. ¿Verdadero o falso? 
a) El “abuelo” está casado.      
b) Su familia lo espera para cenar.    
c) A él no le gusta María.      
d) La bufanda que lleva es un regalo de su mujer.  
e) Don Julián cena en la cocina con sus nietos.  
  
8.3. Lee el texto que has escuchado y comprueba tus respuestas26. 
 
                                                          
26
 Como adverte Acquaroni (2007: 94), ―tras la escucha, conviene siempre proporcionarle al alumno el 
texto por escrito‖.  
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 «El abuelo» calla su mal humor, por lo de la salud. Con paso tardo se dirige a 
la casa. Como va despacio, aunque no está lejos, tarda en llegar. Cuando llega, la 
tienda está cerrada. Oscurece ya. 
 Sube lentamente las escaleras. María, la criada, zafia y mal educada, le ve 
subir: 
 — ¡Que no me manche la escalera, abuelo! 
 «El abuelo» la mira indignado. 
 — ¡Osada! 
 En el piso reina el silencio. Levemente el anciano llama: 
 —Luisa..., hija... 
 María asoma su cabeza desgreñada: 
 — ¡Que va a despertar a los niños!... La señora no está. 
 — ¿Que no está? 
 —No —esconde una risa—. Esta noche salen. Me han dicho que le deje 
preparada la cena, abuelo. 
 — ¡Osada! ¡No me llames abuelo! 
 — ¡Usted perdone! Que caliente usted la cena en el gas, que en la alacena hay 
turrón. Yo salgo también. Así que deje la puerta abierta, por si alguno de los niños 
llora. 
 — ¿Qué se han ido? ¿Adónde? 
 — ¡Anda! ¡Como que me lo van a contar a mí! ¡Pues puede usted figurárselo! 
Por ahí, como todos... ¡Y que no está todo animado! Cada día se ponen las calles más 
majas para estas fechas. 
 «El abuelo» se quita despacio la bufanda. La mira, pensativo. La dobla 
cuidadosamente, como todos los años. Como todos los años, hasta el siguiente. La 
nueva. Se la compró su vieja, dos años antes de morir. Una lagrimilla fría, casi sin 
dolor, le sube a los ojos. Lentamente, «el abuelo» sube hacia la buhardilla, donde tiene 
la cama de matrimonio, alta y solemne. La gran cama que se negó a vender cuando 
Luisa y su marido compraron muebles nuevos y «refrescaron» el piso, sobre la tienda. 
«Pues si usted no quiere, tendrá que irse arriba con sus trastos porque aquí abajo no 
hay sitio para eso. A estos viejos no hay quien les meta en la cabeza que los tiempos 
cambian, que ahora la vivienda es difícil, que hay que aprovechar el piso lo más 
posible...» El abuelo se fue a la buhardilla con su gran cama, con su arca, y con la 
mecedora donde un día quedó muerta la pobre Catalina. A veces el perro sube allí y 
olfatea un poco. Luego baja, con los niños. «Los niños.» Apenas se los dejan un 
momento en la mano. Apenas puede tocarlos. Es viejo y las manos le tiemblan. Claro 
que los niños se ponen a llorar en cuanto él los coge - Pero ya se han acostumbrado... 
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Deja la puerta entreabierta. Por la ventanita ve el cielo de la noche, muy azul con frías 
y distantes lucecillas. «Año Nuevo», piensa. La noche llega lentamente. Enciende el 
braserillo y se acurruca en la mecedora. Rato después le despierta el tufillo de la 
zapatilla quemada. Escucha. María se ha marchado ya. La llama en voz baja. Sí, se ha 
ido. Siente frío y hambre. Lentamente, baja la escalera, procurando que no cruja, para 
que los niños no se despierten. Entra en la cocina y enciende torpemente el gas, y la 
corona de llamas azules brota con fuerza y le quema un dedo. Destapa una cazuela, y 
ve un guiso frío, que se pone a calentar. Abre la alacena y ve los turrones. Están 
duros. Tendrá que cortarlos. ¡Bah, da igual! No tomará. El vapor de la cazuela le avisa. 
Vuelca el contenido en un plato y lo coge, con sus manos temblorosas. Saca una 
cuchara. Lentamente, sube de nuevo a la buhardilla. Piensa. «Año nuevo, vida 
nueva», solía decir siempre la vieja, la amada y — ¿cuánto tiempo hace que se fue?— 
la inolvidable Catalina. 
 
9. ¿Cómo interpretas la renuncia de don Julián al típico turrón navideño? 
 
10. “— ¡Anda! ¡Como que me lo van a contar a mí!”. La palabra subrayada es una 
expresión coloquial. ¿Qué expresa?  
10.1. Fíjate en estas expresiones también muy coloquiales. ¿Para qué piensas 
que se utilizan?27 
a) ¡Madre mía!   
b) ¡Dios santo!   
c) ¡Hay que ver!   
d) ¡Virgen Santa!   
e) ¡Por Dios!    
f) ¡La hostia! (muy vulgar)  
 
11. Traduce al portugués las siguientes frases. 
 
11.1. “Apenas puede tocarlos.” 
11.2.  “Claro que los niños se ponen a llorar en cuanto él los coge.” 
11.3.  “Rato después le despierta el tufillo de la zapatilla quemada.” 
                                                          
27




12. ¿Y la Nochevieja de Emiliano, el viejo profesor jubilado? ¿Cómo crees que será? 
Discútelo con tus compañeros. 
 
13. Lee la última parte del cuento y verifica si estabas en lo cierto. 
 
 Ya ha oscurecido cuando don Emiliano se levanta, aterido, del banquillo. «A ver 
si ahorrando, ahorrando, puedo comprarme un abrigo el año entrante.» Con sus 
pasillos nerviosos, prodigiosamente erguido, se encamina a la pensión. El portalillo 
está iluminado, y un tropel de muchachos bajan la escalera «Insensatos, dejad 
pasar.» Se hacen a un lado. Son tres estudiantes que viven en su misma pensión. 
«Insensatos, locos.» Le recuerdan a los de sus clases, en el Instituto, y se le encoge el 
corazón. « ¿Qué les enseñarán ahora? A mí me querían, aquellos. Aquellos que no 
volverán, que no sé adónde han ido, que no sé si han muerto.» Pero sí, están muertos. 
Como todo. Como todos, alrededor de don Emiliano. «Como yo.» La soledad se 
agazapa, tímida, como una niña miedosa de ser descubierta. Don Emiliano recoge su 
llave y se dirige a la habitación. En cuanto cierra su puerta, sus espaldas se curvan, y 
sus ojos se vuelven tristes. Como dos pajarillos de aquellos que mendigan las migas 
del «abuelo». Don Emiliano se acerca a la ventana, con paso cansado. Mira afuera, y 
ve el mismo cielo que «el abuelo», la misma vida bajo el mismo cielo. Don Emiliano 
permanece un instante quieto. Luego, lentamente, abre un cajón. Alguien llama a la 
puerta. Don Emiliano compone el gesto, grave: 
 — ¡Pase! 
 Una criada le mira sonriendo: 
 —Tenga, don Emiliano, las uvas, de parte de doña Gimena. 
 Don Emiliano hace un gesto condescendiente: 
 — ¡Qué bobada, muchacha! Bueno, déjalo ahí. 
 La criada deja el plato y sale, riendo. Don Emiliano saca un sobre y una postal 
de Año Nuevo. Se cala las gafas, se sienta, pluma en ristre. Con letras algo 
temblorosas escribe: «No estás solo, querido amigo, aunque todos han muerto. 
Felicidades.» Firma. La mete dentro del sobre. Vuelve a la ventana. Está así, tiempo. 
No sabe cuánto. De pronto oye gran algarabía. Ruido de zambombas risas de 
borracho, allá abajo. Allá abajo, muy abajo. Los ojillos de don Emiliano, tristes y grises 
pajarillos, aletean. Con pasos sigilosos, coge el sobre, y sale al pasillo. Mira a un lado 
y otro. No hay nadie. Con cuidado, se dirige al buzoncillo de las cartas. La echa. 
Sube de nuevo, de puntillas. Entra en la habitación, con una leve sonrisa: «Mañana 
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me la entregarán.» Una a una, despacito, sin campanadas, don Emiliano se come las 
uvas. Luego se acuesta con el nuevo año. 
 
14. Intenta descubrir, por el contexto, el significado de las palabras subrayadas. 
 
15. Resume, por palabras tuyas, la Nochevieja de don Emiliano. 
 
16. Son visibles en esta última parte dos posturas completamente diferentes de este 
personaje. Busca en el texto expresiones que lo comprueben: 
 
16.1. Postura / comportamiento antes de llegar a la pensión. 























DESPUÉS DE LEER… 
17. ¿Te has dado cuenta de que tu profesor no te ha dicho el título de esta historia?  
17.1. ¿Qué título le darías? Razona tu opción. 
17.2. Rellena el siguiente crucigrama con las definiciones dadas y descubre su 
 verdadero título. 
 
 
1                 
2                 
3                 
4                 
                 
5                 
6                 
7                 
8                 
9                 
 
 
1. Estación del año en la que transcurre esta historia. 
2. Nombre del “abuelo”. 
3. Prenda de vestir que el abuelo recibió de regalo en Navidad. 
4. Segunda palabra del cuento. 
5. Nombre de la mujer del abuelo. 
6. Dulce que hay en la alacena. 
7. Nombre del viejo profesor jubilado. 
8. Lo que doña Gimena ofrece a su huésped en Nochevieja.  




18. Es muy poco positiva la visión del ser humano que se ofrece en este cuento 
(egoísmo, insolidaridad, abandono de los más necesitados). 
 
18.1. Ve el corto de José Ángel Rebolledo28 y relaciona su contenido con el de 
 este cuento de Ana María Matute que has leído. 
 
18.2. Imagínate que eres político. Con tu grupo, crea algunas medidas que 
 puedan combatir el problema de la soledad de los ancianos. Luego 
 presentad vuestras propuestas al resto de la clase. 
 
AUTOEVALUACIÓN 
Reflexiona sobre la unidad y sobre tu trabajo. Completa los recuadros siguientes: 
                                                          
28
 http://www.youtube.com/watch?v=oxALhyg4dVs. 
AUTOEVALUACIÓN DE LA UNIDAD DIDÁCTICA  
(Sí/no/a medias) 



















































¿He entendido la 













 Com base na observação directa do desempenho dos alunos e do seu 
envolvimento nas actividades propostas, na monitorização que fui fazendo ao longo 
destas aulas, e, ainda, nos comentários quer das colegas estagiárias, quer da orientadora 
de estágio e da supervisora da FLUP, posso concluir que esta constituiu uma 
experiência absolutamente motivadora e enriquecedora. 
 Julgo que, nas duas turmas, consegui motivar os alunos para o estudo dos contos 
porquanto participaram activamente em todas as actividades prévias à leitura, 
especialmente nas de especulação e antecipação.  
 Penso, também, que estruturei convenientemente estas duas unidades didácticas 
e apresentei, de forma clara, os conteúdos lexicais e gramaticais previstos. Apercebi-me, 
no entanto, de que o primeiro exercício de correspondência de vocabulário (6.1.), no 
conto de Ana María Matute, se revelou bastante complexo para os alunos; talvez o 
devesse ter simplificado, ensinando previamente o significado desses vocábulos. 
 Nas actividades de pós-leitura, os alunos puderam usar toda a sua imaginação e 
foram capazes de construir textos bastante originais.  
 Dois outros momentos em que me apercebi do sucesso desta experiência foram a 
leitura da última parte de ambos os textos (em que os alunos finalmente confirmaram ou 
informaram as hipóteses de leitura avançadas e exprimiram genuinamente as suas 
reacções subjectivas ao texto lido) e a leitura expressiva integral, em voz alta, realizada 
no final das actividades da secção ―Leyendo‖. Vários foram os alunos que se 
voluntariaram para a fazer, desempenhando as vozes das diferentes personagens e 
narrador.  
 Para além de ter constituído para mim um desafio à minha criatividade, este 
projecto representou, sobretudo, a constatação na prática de que o uso da literatura com 
fins didácticos não só é possível, como recomendável: através de actividades de 
natureza comunicativa, é possível converter a leitura de um texto literário num 
momento potenciador de aquisição da língua alvo.  
 Parece-me igualmente claro que o género conto em particular permitiu um 
desenvolvimento integrado das capacidades linguísticas dos alunos, dado o seu enorme 
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potencial para desenvolver a criatividade, a imaginação e as estratégias de leitura, 
melhorar a competência linguística, literária e cultural (e metafórica…), e, igualmente 
importante, promover a resposta do aluno-leitor ao texto literário, a partir dos seus 
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“La Piscina Imposible”, de Javier Tomeo: texto integral 
 
Jueves, tres de Abril    16 horas de la tarde. 
 
 
 Estamos sentados en un banco de la plaza, admirando el verde joven de los 
árboles. Hace sólo un par de semanas temía que esos árboles no fuesen a sonreír nunca. 
Mi amigo Ramón, que está a mi lado, me confiesa que el regreso de la primavera le 
pone siempre un poco triste. 
 -Yo creo -dice- que los hombres no somos tan importantes como suponemos. 
Amanecemos un día en este mundo, maduramos con mejor o peor fortuna y 
desaparecemos como aquel que dice al atardecer, antes incluso de que se hayan 
encendido las primeras estrellas. Nos vamos al otro barrio sin  dejar los deberes hechos 
y no regresamos jamás. No se nos concede otra oportunidad. La primavera, sin 
embargo, regresa cada año, aunque sea zarandeada por el cierzo y lo haga en tiempos de 
guerra.   
 Hace un par de años le abandonó una mujer a la que amaba locamente y a partir 
de entonces se convirtió en un hombre pesimista, que ha perdido todas sus ilusiones y la 
esperanza en un mundo mejor. Todos los esfuerzos que he hecho hasta hoy para 
remontarle la moral han sido inútiles.  
 -Amigo Ramón -le digo- a cincuenta kilómetros de donde estamos ahora, en el 
corazón del páramo, estoy construyendo una casita con piscina para pasar los fines de 
semana. La tendré lista a finales de esta primavera, así que, cuando llegue la canícula 
quiero que la conozcas. Pasarás conmigo un fin de semana y hablaremos de todo lo 
humano y todo lo divino. Verás lo bien que se duerme allí por las noches, cuando se 
oculta el sol, se levanta la brisa y empieza a cantar el mochuelo. 
 
Viernes 3 de agosto  
---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 Llega, por fin, el día de la excursión. 




 Son ahora las diez de la mañana. Salimos de la gran ciudad por la autopista B-27 
y cuando hemos recorrido diez kilómetros penetramos en el inmenso páramo por un 
camino sin asfaltar. No hay ni una sola nube en el cielo y cae un sol implacable que 
funde las piedras. 
 Ramón me pide que pise acelerador a fondo. No le gusta el paisaje. Quiere 
acabar este viaje cuanto antes. Se levanta inesperadamente el cierzo (no es normal que 
sople en esta época del año) y empiezan a rodar por la llanura una docena de arbustos. A 
Ramón le parecen de mal presagio y frunce el ceño. 
 -No te preocupes, que son inofensivas -ironizo-. En este país llamamos a esos 
matorrales ―capitanas‖. No les importa que les cambiemos el sexo. Empujados por el 
viento, esos arbustos sin raíz ruedan y ruedan con la esperanza de encontrar un rincón 
donde volver a echar las raíces. ¿No te parece que algunos hombres deberían tomar 
ejemplo?  
 Mi amigo no se da por aludido y se pasa el pañuelo por la frente. Está sudando a 
mares. Me pide permiso para bajar la temperatura del aire acondicionado. Fuera del 
coche el desierto impone su ley. Debemos rondar los cuarenta grados. Una docena de 
buitres vuelan en círculo sobre el cuerpo de algún zorro que debió de morir de sed. A 
ese pobre bicho de nada le sirvió su astucia.  
 El todoterreno sigue avanzando entre espesas nubes de polvo, cruzamos el cauce 
seco de un torrente -hace seguramente años que no baja por aquí ni una gota de agua- y 
media hora después nos detenemos frente a la casita que, en el último momento decidí 
pintar de gris, para que se confundiese con el paisaje y nadie pudiese distinguirla desde 
lejos.  
 No es un chalet para presumir, lo reconozco, pero creo que con los años le 
cogeré afecto. Tiene una sola planta, comedor, un recibidor minúsculo, tres habitaciones 
y la piscina. Lo acabaron de construir hace ya un mes pero está es la primera vez que lo 
visito. 
 No encuentro la llave y no me queda más remedio que abrir la puerta de una 
patada. Agotados por el calor, nos sentamos en las sillitas de paja del recibidor. 
 -Agua -me pide Ramón, desfallecido-. 
 -En esa tinaja del rincón debe quedar un poco. En esta casa no hay luz eléctrica 
ni agua corriente. Supongo que esta misma tarde llegarán dos acemileros que me 
acarrean el agua desde el pueblo más próximo. 
 -Vamos pues a refrescarnos en la piscina. ¿Dónde está? 
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 -En el solar que hay detrás de la casa -le respondo-. Pero está vacía. Tengo, sin 
embargo, dos tumbonas magníficas. 
 Ramón no puede disimular un gesto de contrariedad. 
 -Te propongo que nos pongamos el traje de baño y esperemos tumbados en las 
hamacas- le sugiero- Los del Servicio Meteorológico anuncian para este fin de semana 
un tormentón de padre y muy señor mío que nos llenará la piscina hasta arriba. 
 -Creo que lo mejor será que regresemos cuanto antes a la ciudad-murmura 
Ramón, 
 -Aprende a esperar y a tener paciencia-le contesto-Desde que te dejó en la 
estacada aquella fulana te has convertido en un amargado. Tienes que ser optimista y 
pensar que la esperanza ya es una felicidad en sí misma. Mira, ahora el cielo está claro 
como el ojo de un pájaro, pero estoy seguro de que muy pronto se llenará de nubes y 
caerá un chaparrón de padre y muy señor mío. Te  prometo que cuando empiece a llover 
la piscina se llenará en menos de lo que canta un gallo. Puede incluso que tengas agua 
suficiente para ahogarte y despedirte de esa vida que tanto te incomoda. 
 Y eso es lo que hacemos. Esperar inútilmente que empiece a llover, pero las 
nubes no llegan, la tormenta no se presenta y cuando el lunes por la mañana llega la 
hora de regresar a la ciudad dejamos la piscina tan vacía como la encontramos el sábado 

















Anexo 2:  




































Documento em PowerPoint apresentado aos alunos sobre as divisões da casa 
































































































Documento apresentado aos alunos no momento de pós-leitura do conto “La 
Piscina Imposible”, de Javier Tomeo (“consejos sentimentales de los expertos”) 
  
A Javi
Mi primer consejo es: relájate  y quítate de la cabeza ideas como: 
"soy aburrido" o "no tengo conversación". Sé que no es fácil, pero 
si tu consigues estar seguro contigo mismo, eso se transmite a los 
demás. 
Seguro que con tus amigos no tienes dificultades para hablar, 
¿verdad? Bueno, pues piensa que con las chicas es completamente 
lo mismo. A las chicas nos gusta la sinceridad y la sencillez. Si tú 
ves que en un momento dado no sabes qué decir, no te obsesiones 
con eso, porque sólo conseguirás lo que no te gusta, ponerte 
nervioso y decir tonterías. Pregúntales a tus amigas que han hecho 
ese día, habla de cosas normales, de música, televisión, no sé, 
cosas que sirvan para romper el hielo y así empezar con otros 
temas que os puedan interesar a ambos. 
Ya sabes, relájate y deja que la espontaneidad te diga lo que debes 
hacer en cada momento... si no lo consigues en dos días, no te 
obsesiones... ¿vale?, poco a poco. 
Cuídate mucho, ya me contarás qué tal. 




¡Ve a un profesional!
Cuando la entidad de los celos es de tal intensidad, creo que sólo 
un profesional puede ayudarte, de nada te vale lo que alguien aquí 
te diga.
Tienes a tu favor que te das cuenta, aunque llegado el momento los 
celos te superen.
Como consejo tonto te digo uno: piensa todo lo malo que es para ti 
los celos, profundiza en ello y quédate con una imagen de toda la 
frustración y daño que te haces a ti misma.
Ahora... Pon una palabra que englobe toda esa sensación, toda esa 
imagen, y tiene que ser una palabra "FUERTE", que te conmueva, 
pongamos (a modo de ejemplo) que la palabra es ".....”.
Practica en pensar que la única solución es cortar con esos celos 
que te invaden y, cuando sientas que te está pasando, repítete a ti 
misma “…”, varias veces, y trata de que su efecto sea contener los 












En un jardín, plaza… 
1.6  






observo / me fijo / guardas / tienes / salgo  / agarras / escucho /  tiendo / agarras / 








tercera / Presente  
  
ve / pon / sal / di / ven / ten / haz /  sé 
 
después / detrás  
 
3.1.  
   
Derecho / literatura / obra / libros / traducida / teatro / ocasión / elogio / solitarios / 
vacío  
 
                                                          
30




i) ii) iii) iv) v) vi) vii) 
e) h) a) c) d) f) g) 
 
4.3  
Triste, deprimido, pesimista, melancólico, negativo… 
 
4.3.1.  
a) Nacemos, crecemos, envejecemos y morimos. 
b) Nos vamos al otro mundo (morimos). 
 
4.3.2. 
Su mujer lo abandonó hace tiempo. 
 
4.3.3.  




llanura -  campo o terreno igual y dilatado, sin altos ni bajos  
 
fruncir el ceño - arrugar la frente y las cejas en señal de desabrimiento o de ira  
 
matorral - conjunto de matas intrincadas y espesas  
 
rincón - escondrijo o lugar retirado  
 
polvo - parte más menuda y deshecha de la tierra muy seca, que con cualquier 
movimiento se levanta en el aire 
 
cauce - lecho de los ríos y arroyos.    
 
torrente - corriente o avenida impetuosa de aguas que sobreviene en tiempos de muchas 
lluvias o de rápidos deshielos 
  
presumir - vanagloriarse, tener alto concepto de sí misma  
  
acemilero - hombre que cuida o conduce mulas  
  






b) Falso. ―Ramón me pide que pise el acelerador a fondo.‖ 
c) Verdadero. 
d) Falso. ―No es un chalet para presumir, lo reconozco, pero creo que con los años le 
cogeré afecto.‖ 
e) Falso. ―…está vacía.‖ 
 
5.2. 
i) la excursión, el viaje 
ii) el narrador 
iii) Ramón 
iv) los matorrales 
v) el desierto 
vi) el chalet 
vii) el narrador y Ramón 
 
5.3. 
Optimista, valiente, esperanzado, paciente, se alegra con las pequeñas gracias que nos 
da la vida, se identifica con la naturaleza,… 
 
5.5.1. 
Comedor – es donde comemos; recibidor  - es donde aguardamos cuando vamos a la 
casa de alguien; habitación – es donde dormimos. 
 
6.1. 
a) Aunque la piscina está vacía, el narrador le propone a Ramón sentarse en una hamaca  
porque seguro que va a llover y pronto se llenará la piscina. 
b) El narrador le aconseja a su amigo diciéndole que debe tener paciencia, ser más 
optimista y esperanzado. 
c) A pesar de los esfuerzos del narrador, Ramón sigue siendo un personaje lleno de 





Irónico, capaz de humor aunque está cansado ante la persistencia con que su amigo 
aborrece la vida.  
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A Ramón lo abandona su mujer, lo que lo sume en la más profunda melancolía. Un 
día, para levantarle la moral, el narrador de la historia le propone ir a una casa con 
piscina que se está construyendo en el campo. Emprenden, pues, el viaje; pero, para 
entonces, el calor de Agosto ha arribado con toda su fuerza, y un sol de justicia castiga 
al narrador y a su acompañante durante los cincuenta kilómetros que los separan de su 
destino. Por si no fuera suficiente, una vez en la casa la estancia no resulta todo lo 
agradable que esperaban; ya que la piscina está vacía, y no hay luz eléctrica ni agua 
corriente ni teléfono. Sin embargo, el narrador no pierde la esperanza y conserva intacta 
su alegría, mientras Ramón se desespera e invita a su anfitrión a regresar cuanto antes a 







“Vida Nueva”, de Ana María Matute: texto integral (versão original) 
 
 —¡Qué asco! —dijo Emiliano Ruiz—. ¡Qué asco! Acabo de pasar por la tienda 
y está todo abarrotado de gente. Las uvas, más caras que nunca, y todos ahí, 
aborregados, peleándose por comprarlas. Podridas estaban las que yo vi. 
 Don Julián le miró vagamente, con sus ojillos lacrimosos. 
 —No se ponga usted así, don Emiliano —le dijo—. No se ponga usted así. 
 —El caso es —dijo Emiliano, limpiando con su pañuelo el banco de piedra— 
que si usted los oye, desprecian todo. Pero luego hacen las mismas tonterías que los 
antiguos. Yo no sé a qué conducen estas estupideces a fecha fija. Tonterías de fechas 
fijas. Alegrarse ahí todos, porque sí. Porque sí. No, señor; yo me alegro o me avinagro 
cuando me da la gana. Como si mañana me da por ponerme un gorro de papel en la 
cabeza. Porque me dé la gana. Pero así, quieras o no quieras... ¡Bueno, modos de 
pensar! 
 Don Julián sacó miguitas y empezó a esparcirlas por el suelo. Una bandada de 
pájaros grises llegó, aterida. 
 —Lo que a usted le pasa, y perdone —dijo—, es que está usted más solo que un 
hongo. Que es usted y ha sido siempre un solterón egoistón y no quiere reconocerlo. Le 
duele a usted que yo tenga mis hijos y mis nietos. Le duele a usted que yo tenga una 
familia que me quiere y que me cuida. Y que se celebre en casa de uno (en lo que uno 
pueda, claro) la fiesta, como es de Dios. Ahí tiene, esta bufanda. Esta bufanda es el 
regalo de estas fiestas. ¿A qué a usted no le ha regalado nadie una bufanda, ni nada? 
 Emiliano clavó una pálida mirada despectiva en la bufandita de su amigo, el 
pobre don Julián. A don Julián le llamaban en el barrio «el abuelo». Vivía con su hija, 
casada, y dos nietecitos. Ambos, don Julián y Emiliano, eran amigos desde hacía años. 
Todas las tardes se sentaban al sol, en la plazuela de la fuente. Al tibio y pálido sol del 
invierno, donde los pajarillos buscaban las migas que esparcía don Julián, y escuchaban, 
entre nubecillas de vapor, las quejas que salían de la boca de Emiliano Ruiz, el viejo 
profesor jubilado. 
 Don Emiliano llevaba un trajecillo negro verdoso, cuello duro y pulcro, corbata 
y puños salientes. Un sombrero de fieltro marrón, cepillado, botines y guantes de lana. 
Siempre con bastón. Emiliano tenía el rostro pálido y los ojos diminutos y negros. «El 
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abuelo» iba con un viejo abrigo rozado, una hermosa bufanda y una boina negra. 
Llevaba los pies bien enfundados en dos pares de calcetines de lana y embutidos en 
zapatillas a cuadros. Cuando nevaba, no salía, y desde la ventana del piso, sobre la 
tienda, contemplaba al audaz, al duro, al implacable Emiliano Ruiz, que le miraba 
despreciativamente y le saludaba de lejos. Emiliano nunca llevaba abrigo. «A esos 
jóvenes estúpidos quiero yo ver a cuerpo, como yo.» Todo el mundo sabía que la 
jubilación la llevaba don Emiliano clavada en el alma, y odiaba a los estudiantes. «El 
abuelo», por el contrario, vivía contento, según decía, dejando la tienda en manos de su 
yerno. «Ahora vivo con mis hijos, satisfecho, disfrutando el ganado descanso a mis 
muchas fatigas. Eso por haber tenido hijos y nietos, que me cuidan y me quieren. Los 
que dicen lo contrario, envidia y solo envidia.» 
 Era el día 31 de diciembre, y en la población todos se preparaban para la entrada 
del año. Las callecitas de la pequeña ciudad olían a pollo asado y a turrones, y los 
tenderos salían a las puertas de sus comercios con la cara roja, un buen puro y los ojillos 
chiquitines y brillantes. 
 —No me haga reír, don Julián —dijo con ácida sonrisa Emiliano—. No me haga 
reír. No es intencionado, pero duritos los llevo yo aquí dentro —se llevó 
significativamente la mano al chaleco—. Honestos y míos, solo míos. Yo me 
administro. No necesito bufanda, claro está, pero si la necesitara me la compraría yo. 
Yo, ¿entendido? 
 «El abuelo» se ruborizó. 
 —No ofende quien quiere. A mí me compran todo, me quieren todos. Mis 
nietecillos, mi yerno, mi hija. ¿Para qué quiero yo ahora unos durejos miserables en el 
chaleco? Demasiados he manejado en mi vida, don Emiliano. Demasiados. El dinero no 
me conmueve a mí como a otros. Prefiero lo que da a cambio el dinero: lo que tengo. 
Una familia, un hogar, un calor... Eso. Llegar a casa. «Abuelo que le cambio las 
zapatillas.» «Abuelo, siéntese en el sillón «Abuelo, tome usted esto y lo otro»... Eso es. 
Lo mejor de la vida. No me cambiaba yo ahora por mis veinte años. No, señor. No, 
señor. Llegó la hora del descanso, de disfrutar de la vida. Eso es. 
 Don Emiliano hizo un gesto de compasión y palmoteó el hombro de don Julián, 
que lo sacudió como si le picara una avispa. Sentados uno junto al otro, estiraron sus 
piernecillas secas al sol, y sus viejas carnes se adormecieron levemente. No cambiaron 




 —Bueno, amigo, ya me voy —dijo «el abuelo»—; en casa me esperan. Esta 
noche es una noche hermosa, llena de alegría, y ¡si usted supiera qué hermoso pavo me 
espera! —Los ojillos de ambos se encendieron levemente de gula.- Eso traen las fiestas 
en familia: buena cena, alegría, compañía, felicidad. ¿Oye usted? «Felicidad.» Eso se 
dice, estas fechas. Conque ya sabe: ¡«Felicidad», don Emiliano! 
 Don Emiliano saludó con la mano, apenas. 
 —Gracias, la tengo. Soy feliz como quiero. Sin obligaciones molestas. Ceno 
pavo la noche que quiero durante el año. No tengo que esperar a estas fechas. Ya lo sabe 
usted. Cuídese, que le he visto palidillo. 
 «El abuelo» calló su mal humor, por lo de la salud. Con paso tardo se dirigió a la 
casa. Como iba despacio, aunque no estaba lejos, tardaba en llegar. Cuando llegó, la 
tienda estaba cerrada. Oscurecía ya. 
 Subió lentamente las escaleras. María, la criada, zafia y mal educada, le vio 
subir: 
 —¡Que no me manche la escalera, abuelo! 
 «El abuelo» la miró indignado. 
 —¡Osada! 
 En el piso reinaba el silencio. Levemente el anciano llamó: 
 —Luisa..., hija... 
 María asomó su cabeza desgreñada: 
 —¡Que va a despertar a Los niños!... La señora no está. 
 —¿Que no está? 
 —No —escondió una risa—. Esta noche salen. Me han dicho que le deje 
preparada la cena, abuelo. 
 —¡Osada! ¡No me llames abuelo! 
 —¡Usted perdone! Que caliente usted la cena en el gas, que en la alacena hay 
turrón. Yo salgo también. Así que deje la puerta abierta, por si alguno de los niños llora. 
 —¿Qué se han ido? ¿Adónde? 
 —¡Anda! ¡Como que me lo van a contar a mí! ¡Pues puede usted figurárselo! 
Por ahí, como todos... ¡Y que no está todo animado! Cada día se ponen las calles más 
majas para estas fechas. 
 «El abuelo» se quitó despacio la bufanda. La miró, pensativo. La dobló 
cuidadosamente, como todos los años. Como todos los años, hasta el siguiente. La 
nueva. Se la compró su vieja, dos años antes de morir. Una lagrimilla fría, casi sin 
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dolor, le subió a los ojos. Lentamente, «el abuelo» subió hacia la buhardilla, donde tenía 
la cama de matrimonio, alta y solemne. La gran cama que se negó a vender cuando 
Luisa y su marido compraron muebles nuevos y «refrescaron» el piso, sobre la tienda. 
«Pues si usted no quiere, tendrá que irse arriba con sus trastos porque aquí abajo no hay 
sitio para eso. A estos viejos no hay quien les meta en la cabeza que los tiempos 
cambian, que ahora la vivienda es difícil, que hay que aprovechar el piso lo más 
posible...» El abuelo se fue a la buhardilla con su gran cama, con su arca, y con la 
mecedora donde un día quedó muerta la pobre Catalina. A veces el perro subía allí y 
olfateaba un poco. Luego bajaba, con los niños. «Los niños.» Apenas se los dejaban un 
momento en la mano. Apenas podía tocarlos. Era viejo y las manos le temblaban. Claro 
que los niños se ponían a llorar en cuanto él los cogía - Pero ya se hubieran 
acostumbrado... Dejó la puerta entreabierta. Por la ventanita vio el cielo de la noche, 
muy azul con frías y distantes lucecillas. «Año Nuevo», pensó. La noche llegaba 
lentamente, Encendió el braserillo y se a acurrucó en la mecedora. Rato después le 
despertó el tufillo de la zapatilla quemada. Escuchó. María se había marchado ya. La 
llamó en voz baja. Sí, se había ido. Sintió frío y hambre. Lentamente, bajó la escalera, 
procurando que no crujiera, para que los niños no se despertaran. Entró en la cocina y 
encendió torpemente el gas, y la corona de llamas azules brotó con fuerza y le quemó un 
dedo. Destapó una cazuela, y vio un guiso frío, que se puso a calentar. Abrió la alacena 
y vio los turrones. Estaban duros. Tendría que cortarlos. ¡Bah, daba igual! No tomaría. 
El vapor de la cazuela le avisó. Volcó el contenido en un plato y lo cogió, con sus 
manos temblorosas. Sacó una cuchara. Lentamente, subió de nuevo a la buhardilla. 
Pensaba. «Año nuevo, vida nueva», solía decir siempre la vieja, la amada y —¿cuánto 
tiempo hacía que se fue?— la inolvidable Catalina. 
 
 Ya había oscurecido cuando don Emiliano se levantó, aterido, del banquillo. «A 
ver si ahorrando, ahorrando, puedo comprarme un abrigo el año entrante.» Con sus 
pasillos nerviosos, prodigiosamente erguido, encaminóse a la pensión. El portalillo 
estaba iluminado, y un tropel de muchachos bajaban la escalera «Insensatos, dejad 
pasar.» Se hicieron a un lado. Eran tres estudiantes que vivían en su misma pensión. 
«Insensatos, locos.» Le recordaban a los de sus clases, en el Instituto, y se le encogió el 
corazón. «¿Qué les enseñarán ahora? A mí me querían, aquellos. Aquellos que no 
volverán, que no sé adónde han ido, que no sé si han muerto.» Pero sí, estaban muertos. 
Como todo. Como todos, alrededor de don Emiliano. «Como yo.» La soledad se 
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agazapaba, tímida, como una niña miedosa de ser descubierta. Don Emiliano recogió su 
llave y se dirigió a la habitación. En cuanto cerró su puerta, sus espaldas se curvaron, y 
sus ojos se volvieron tristes. Como dos pajarillos de aquellos que mendigaban las migas 
del «abuelo». Don Emiliano se acercó a la ventana, con paso cansado. Miró afuera, y 
vio el mismo cielo que «el abuelo», la misma vida bajo el mismo cielo. Don Emiliano 
permaneció un instante quieto. Luego, lentamente, abrió un cajón. Alguien llamó a la 
puerta. Don Emiliano compuso el gesto, grave: 
 —¡Pase! 
 Una criada le miró sonriendo: 
 —Tenga, don Emiliano, las uvas, de parte de doña Gimena. 
 Don Emiliano hizo un gesto condescendiente: 
 —¡Qué bobada, muchacha! Bueno, déjalo ahí. 
 La criada dejó el plato y salió, riendo. Don Emiliano sacó un sobre y una postal 
de Año Nuevo. Se caló las gafas, se sentó, pluma en ristre. Con letras algo temblorosas 
escribió: «No estás solo, querido amigo, aunque todos han muerto. Felicidades.» Firmó. 
La metió dentro del sobre. Volvió a la ventana. Estuvo así, tiempo. No sabía cuánto. De 
pronto oyó gran algarabía. Ruido de zambombas risas de borracho, allá abajo. Allá 
abajo, muy abajo. Los ojillos de don Emiliano, tristes y grises pajarillos, aletearon. Con 
pasos sigilosos, cogió el sobre, y salió al pasillo. Miró, a un lado y otro. No había nadie. 
Con cuidado, se dirigió al buzoncillo de las cartas. La echó. Subió de nuevo, de 
puntillas. Entró en la habitación, con una leve sonrisa: «Mañana me la entregarán.» Una 
a una, despacito, sin campanadas, don Emiliano se comió las uvas. Luego se acostó con 













Anexo 7:  
“Vida Nueva”, de Ana María Matute: texto integral (versão adaptada) 
 
 —¡Qué asco! —dice Emiliano Ruiz—. ¡Qué asco! Acabo de pasar por la tienda 
y está todo abarrotado de gente. Las uvas, más caras que nunca, y todos ahí, 
aborregados, peleándose por comprarlas. Podridas estaban las que yo vi. 
 Don Julián le mira vagamente, con sus ojillos lacrimosos. 
 —No se ponga usted así, don Emiliano —le dice—. No se ponga usted así. 
 —El caso es —dice Emiliano, limpiando con su pañuelo el banco de piedra— 
que si usted los oye, desprecian todo. Pero luego hacen las mismas tonterías que los 
antiguos. Yo no sé a qué conducen estas estupideces a fecha fija. Tonterías de fechas 
fijas. Alegrarse ahí todos, porque sí. Porque sí. No, señor; yo me alegro o me avinagro 
cuando me da la gana. Como si mañana me da por ponerme un gorro de papel en la 
cabeza. Porque me dé la gana. Pero así, quieras o no quieras... ¡Bueno, modos de 
pensar! 
 Don Julián saca miguitas y empieza a esparcirlas por el suelo. Una bandada de 
pájaros grises llega, aterida. 
 —Lo que a usted le pasa, y perdone —dice—, es que está usted más solo que un 
hongo. Que es usted y ha sido siempre un solterón egoistón y no quiere reconocerlo. Le 
duele a usted que yo tenga mis hijos y mis nietos. Le duele a usted que yo tenga una 
familia que me quiere y que me cuida. Y que se celebre en casa de uno (en lo que uno 
pueda, claro) la fiesta, como es de Dios. Ahí tiene, esta bufanda. Esta bufanda es el 
regalo de estas fiestas. ¿A qué a usted no le ha regalado nadie una bufanda, ni nada? 
 Emiliano clava una pálida mirada despectiva en la bufandita de su amigo, el 
pobre don Julián. A don Julián le llaman en el barrio «el abuelo». Vive con su hija, 
casada, y dos nietecitos. Ambos, don Julián y Emiliano, son amigos desde hace años. 
Todas las tardes se sientan al sol, en la plazuela de la fuente. Al tibio y pálido sol del 
invierno, donde los pajarillos buscan las migas que esparce don Julián, y escuchan, 
entre nubecillas de vapor, las quejas que salen de la boca de Emiliano Ruiz, el viejo 
profesor jubilado. 
 Don Emiliano lleva un trajecillo negro verdoso, cuello duro y pulcro, corbata y 
puños salientes. Un sombrero de fieltro marrón, cepillado, botines y guantes de lana. 
Siempre con bastón. Emiliano tiene el rostro pálido y los ojos diminutos y negros. «El 
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abuelo» va con un viejo abrigo rozado, una hermosa bufanda y una boina negra. Lleva 
los pies bien enfundados en dos pares de calcetines de lana y embutidos en zapatillas a 
cuadros. Cuando nieva, no sale, y desde la ventana del piso, sobre la tienda, contempla 
al audaz, al duro, al implacable Emiliano Ruiz, que le mira despreciativamente y le 
saluda de lejos. Emiliano nunca lleva abrigo. «A esos jóvenes estúpidos quiero yo ver a 
cuerpo, como yo.» Todo el mundo sabe que la jubilación la lleva don Emiliano clavada 
en el alma, y odia a los estudiantes. «El abuelo», por el contrario, vive contento, según 
dice, dejando la tienda en manos de su yerno. «Ahora vivo con mis hijos, satisfecho, 
disfrutando el ganado descanso a mis muchas fatigas. Eso por haber tenido hijos y 
nietos, que me cuidan y me quieren. Los que dicen lo contrario, envidia y solo envidia.» 
 Es el día 31 de diciembre, y en la población todos se preparan para la entrada del 
año. Las callecitas de la pequeña ciudad huelen a pollo asado y a turrones, y los 
tenderos salen a las puertas de sus comercios con la cara roja, un buen puro y los ojillos 
chiquitines y brillantes. 
 —No me haga reír, don Julián —dice con ácida sonrisa Emiliano—. No me haga 
reír. No es intencionado, pero duritos los llevo yo aquí dentro —se lleva 
significativamente la mano al chaleco—. Honestos y míos, solo míos. Yo me 
administro. No necesito bufanda, claro está, pero si la necesito me la compro yo. Yo, 
¿entendido? 
 «El abuelo» se ruboriza. 
 —No ofende quien quiere. A mí me compran todo, me quieren todos. Mis 
nietecillos, mi yerno, mi hija. ¿Para qué quiero yo ahora unos durejos miserables en el 
chaleco? Demasiados he manejado en mi vida, don Emiliano. Demasiados. El dinero no 
me conmueve a mí como a otros. Prefiero lo que da a cambio el dinero: lo que tengo. 
Una familia, un hogar, un calor... Eso. Llegar a casa. «Abuelo que le cambio las 
zapatillas.» «Abuelo, siéntese en el sillón.» «Abuelo, tome usted esto y lo otro»... Eso 
es. Lo mejor de la vida. No me cambiaba yo ahora por mis veinte años. No, señor. No, 
señor. Llegó la hora del descanso, de disfrutar de la vida. Eso es. 
 Don Emiliano hace un gesto de compasión y palmotea el hombro de don Julián, 
que lo sacude como si le picase una avispa. Sentados uno junto al otro, estiran sus 
piernecillas secas al sol, y sus viejas carnes se adormecen levemente. No cambian una 
sola palabra. Se sienten uno junto a otro. Las migas se acaban y los pájaros huyen. 
 —Bueno, amigo, ya me voy —dice «el abuelo»—; en casa me esperan. Esta 
noche es una noche hermosa, llena de alegría, y ¡si usted supiese qué hermoso pavo me 
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espera! —Los ojillos de ambos se encienden levemente de gula.- Eso traen las fiestas en 
familia: buena cena, alegría, compañía, felicidad. ¿Oye usted? «Felicidad.» Eso se dice, 
estas fechas. Conque ya sabe: ¡«Felicidad», don Emiliano!» 
 Don Emiliano saluda con la mano. 
 —Gracias, la tengo. Soy feliz como quiero. Sin obligaciones molestas. Ceno 
pavo la noche que quiero durante el año. No tengo que esperar a estas fechas. Ya lo sabe 
usted. Cuídese, que le he visto palidillo. 
 «El abuelo» calla su mal humor, por lo de la salud. Con paso tardo se dirige a la 
casa. Como va despacio, aunque no está lejos, tarda en llegar. Cuando llega, la tienda 
está cerrada. Oscurece ya. 
 Sube lentamente las escaleras. María, la criada, zafia y mal educada, le ve subir: 
 —¡Que no me manche la escalera, abuelo! 
 «El abuelo» la mira indignado. 
 —¡Osada! 
 En el piso reina el silencio. Levemente el anciano llama: 
 —Luisa..., hija... 
 María asoma su cabeza desgreñada: 
 —¡Que va a despertar a los niños!... La señora no está. 
 —¿Que no está? 
 —No —esconde una risa—. Esta noche salen. Me han dicho que le deje 
preparada la cena, abuelo. 
 —¡Osada! ¡No me llames abuelo! 
 —¡Usted perdone! Que caliente usted la cena en el gas, que en la alacena hay 
turrón. Yo salgo también. Así que deje la puerta abierta, por si alguno de los niños llora. 
 —¿Qué se han ido? ¿Adónde? 
 —¡Anda! ¡Como que me lo van a contar a mí! ¡Pues puede usted figurárselo! 
Por ahí, como todos... ¡Y que no está todo animado! Cada día se ponen las calles más 
majas para estas fechas. 
 «El abuelo» se quita despacio la bufanda. La mira, pensativo. La dobla 
cuidadosamente, como todos los años. Como todos los años, hasta el siguiente. La 
nueva. Se la compró su vieja, dos años antes de morir. Una lagrimilla fría, casi sin 
dolor, le sube a los ojos. Lentamente, «el abuelo» sube hacia la buhardilla, donde tiene 
la cama de matrimonio, alta y solemne. La gran cama que se negó a vender cuando 
Luisa y su marido compraron muebles nuevos y «refrescaron» el piso, sobre la tienda. 
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«Pues si usted no quiere, tendrá que irse arriba con sus trastos porque aquí abajo no hay 
sitio para eso. A estos viejos no hay quien les meta en la cabeza que los tiempos 
cambian, que ahora la vivienda es difícil, que hay que aprovechar el piso lo más 
posible...» El abuelo se fue a la buhardilla con su gran cama, con su arca, y con la 
mecedora donde un día quedó muerta la pobre Catalina. A veces el perro sube allí y 
olfatea un poco. Luego baja, con los niños. «Los niños.» Apenas se los dejan un 
momento en la mano. Apenas puede tocarlos. Es viejo y las manos le tiemblan. Claro 
que los niños se ponen a llorar en cuanto él los coge - Pero ya se han acostumbrado... 
Deja la puerta entreabierta. Por la ventanita ve el cielo de la noche, muy azul con frías y 
distantes lucecillas. «Año Nuevo», piensa. La noche llega lentamente. Enciende el 
braserillo y se acurruca en la mecedora. Rato después le despierta el tufillo de la 
zapatilla quemada. Escucha. María se ha marchado ya. La llama en voz baja. Sí, se ha 
ido. Siente frío y hambre. Lentamente, baja la escalera, procurando que no cruja, para 
que los niños no se despierten. Entra en la cocina y enciende torpemente el gas, y la 
corona de llamas azules brota con fuerza y le quema un dedo. Destapa una cazuela, y ve 
un guiso frío, que se pone a calentar. Abre la alacena y ve los turrones. Están duros. 
Tendrá que cortarlos. ¡Bah, da igual! No tomará. El vapor de la cazuela le avisa. Vuelca 
el contenido en un plato y lo coge, con sus manos temblorosas. Saca una cuchara. 
Lentamente, sube de nuevo a la buhardilla. Piensa. «Año nuevo, vida nueva», solía 
decir siempre la vieja, la amada y — ¿cuánto tiempo hace que se fue?— la inolvidable 
Catalina. 
 
 Ya ha oscurecido cuando don Emiliano se levanta, aterido, del banquillo. «A ver 
si ahorrando, ahorrando, puedo comprarme un abrigo el año entrante.» Con sus pasillos 
nerviosos, prodigiosamente erguido, se encamina a la pensión. El portalillo está 
iluminado, y un tropel de muchachos bajan la escalera «Insensatos, dejad pasar.» Se 
hacen a un lado. Son tres estudiantes que viven en su misma pensión. «Insensatos, 
locos.» Le recuerdan a los de sus clases, en el Instituto, y se le encoge el corazón. « 
¿Qué les enseñarán ahora? A mí me querían, aquellos. Aquellos que no volverán, que 
no sé adónde han ido, que no sé si han muerto.» Pero sí, están muertos. Como todo. 
Como todos, alrededor de don Emiliano. «Como yo.» La soledad se agazapa, tímida, 
como una niña miedosa de ser descubierta. Don Emiliano recoge su llave y se dirige a la 
habitación. En cuanto cierra su puerta, sus espaldas se curvan, y sus ojos se vuelven 
tristes. Como dos pajarillos de aquellos que mendigan las migas del «abuelo». Don 
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Emiliano se acerca a la ventana, con paso cansado. Mira afuera, y ve el mismo cielo que 
«el abuelo», la misma vida bajo el mismo cielo. Don Emiliano permanece un instante 
quieto. Luego, lentamente, abre un cajón. Alguien llama a la puerta. Don Emiliano 
compone el gesto, grave: 
 —¡Pase! 
 Una criada le mira sonriendo: 
 —Tenga, don Emiliano, las uvas, de parte de doña Gimena. 
 Don Emiliano hace un gesto condescendiente: 
 —¡Qué bobada, muchacha! Bueno, déjalo ahí. 
 La criada deja el plato y sale, riendo. Don Emiliano saca un sobre y una postal 
de Año Nuevo. Se cala las gafas, se sienta, pluma en ristre. Con letras algo temblorosas 
escribe: «No estás solo, querido amigo, aunque todos han muerto. Felicidades.» Firma. 
La mete dentro del sobre. Vuelve a la ventana. Está así, tiempo. No sabe cuánto. De 
pronto oye gran algarabía. Ruido de zambombas risas de borracho, allá abajo. Allá 
abajo, muy abajo. Los ojillos de don Emiliano, tristes y grises pajarillos, aletean. Con 
pasos sigilosos, coge el sobre, y sale al pasillo. Mira a un lado y otro. No hay nadie. Con 
cuidado, se dirige al buzoncillo de las cartas. La echa. Sube de nuevo, de puntillas. 
Entra en la habitación, con una leve sonrisa: «Mañana me la entregarán.» Una a una, 
























Nochevieja / Año Nuevo. 
 
4. 
a) Falso. Es Catalana (nació en Barcelona – Cataluña). 
b) Verdadero. 
c) Verdadero. 






j) Falso. Se siente muy feliz. 
 
6.1. 
i) ii) iii) iv) v) vi) vii) viii) ix) x) xi) xii) xiii) 
b) h) e) l) j) c) k) i) g) m) a) f) d) 
 
6.2. 
6.2.1. Emiliano y Julián. 
6.2.2. Son ancianos. 
6.2.3. Ambos están jubilados. Emiliano era profesor, Julián era tendero. 
6.2.4. En un barrio de una pequeña ciudad: Julián con su familia en un piso, Emiliano 
no lo sabemos. 
                                                          
31
 Ver nota anterior. 
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6.2.5. De las fiestas, especialmente de la Nochevieja. 
6.2.6. A Emiliano no le gustan las fiestas porque tienen una fecha fija; a  Julián sí que le 
gustan porque tiene una familia y un hogar. 
6.2.7. Julián: tierno, amable, sensible (…); Emiliano: amargo, áspero, solitario (…)  
 
6.3. 











Está/es más fresco/a que una lechuga. 
Está/es más oscuro/a que la boca de un lobo. 
Está más contento/a que unas castañuelas. 
Esta más callado/a que un muerto. 
Está más rojo/a que un tomate. 
Está más blanco/a que la nieve. 
 
6.6. 
SUFIJOS PARA FORMAR NOMBRES Y ADJETIVOS 

























Los aumentativos y los despectivos los utiliza don Julián para caracterizar a su amigo 
Emiliano, criticando su carácter solitario; los diminutivos los utiliza el narrador para 
quizás demostrar su solidaridad hacia la soledad en la que viven estos dos ancianos. 
 
8. 
zafia:  grosero, tosco o sin tacto en la forma de actuar. 
  
desgreñada: despeinada, con el pelo en desorden. 
 
alacena:  especie de armario con puerta y estanterías, hecho generalmente en el hueco 
de una pared, habitualmente en la cocina o en el comedor, y usado para guardar 
alimentos y menaje de cocina.  
  
maja: que resulta agradable por poseer alguna cualidad destacada. 
 
buhardilla: habitación más alta, inmediatamente bajo el tejado, que suele usarse para 
guardar objetos viejos o que ya no se usan. 
 
trastos:  muebles, aparatos o utensilios, especialmente si son viejos, inútiles o no se 
usan. 
 
mecedora: silla cuyas patas se apoyan en dos arcos o terminan en forma circular, de 
forma que puede balancearse hacia adelante y hacia atrás.  
 
braserillo: lugar en el que se enciende el fuego en algunas cocinas. 
 
tufillo: olor desagradable. 
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cazuela: recipiente de cocina, más ancho que alto, generalmente de barro o de metal, 





a) La hija de don Julián. 
b) La criada de la familia de don Julián. 
c) La mujer (fallecida) de don Julián. 
 
8.2.2. 
a) Falso. Es viudo.  
b) Falso. Su hija y yerno han salido para celebrar la Nochevieja. 
c) Verdadero. 
d) Verdadero. 
e) Falso. Cena solo en la buhardilla. 
 
9. 
Esta renuncia simboliza la resignación del anciano ante la irremediable perspectiva de 
que esa noche no es diferente de cualquier otra: lo que le espera en esta Nochevieja 
















11.1. Mal pode tocá-los. 
11.2. Claro que as crianças se põem a chorar assim que ele pega nelas. 
11.3. Pouco tempo depois acorda-o o cheiro da pantufa queimada. 
 
14. 
ahorrando: guardando dinero para el futuro. 
tropel: muchedumbre o multitud que se mueve de forma desordenada.  
agazapa: se agacha. 
cajón: en un mueble, receptáculo que se puede meter y sacar de un hueco en el que 
encaja. 
bobada: lo que se considera sin importancia o de poco valor. 
sobre:  cubierta, generalmente de papel, en la que se mete una carta, un documento u 
otro escrito para enviarlos por correo. 
cala: encaja bien. 
firma: escribe su nombre y apellidos.  
algarabía: griterío confuso y molesto producido por personas que hablan al mismo 
tiempo. 
borracho: que tiene disminuidas temporalmente las capacidades físicas o mentales a 
causa de un consumo excesivo de bebidas alcohólicas. 
aletean: se mueven hacia arriba y hacia abajo, como las aves mueven las alas. 
nadie: ninguna persona. 
buzoncillo: caja o receptáculo provisto de una ranura por la que se echan cartas o 
escritos para que lleguen a su destinatario. 
 
15. 
El anciano pasa la Nochevieja completamente solo. Echa de menos a sus antiguos 
alumnos y, para disfrazar su soledad, escribe una postal de feliz año nuevo a sí mismo. 







16.1. ―… prodigiosamente erguido, se encamina a la pensión.‖ 





1     I N V I E R N O     
2    J U L I Á N        
3  B U F A N D A         
4       A S C O       
                 
5 C A T A L I N A         
6      T U R R Ó N      
7       E M I L I A N O   
8      U V A S        




El corto retrata también la soledad en la que vive una anciana viuda en Madrid. 
 
 
 
 
 
 
